MENSAGEM  apresentada  ao 
Congresso  '.Rdppesentatioo,  cm  22 
de  3«lho  de  1921,  pelo  pngenheino 
Cifil  Jfrepcilio  JPedno  da  j^us,  ^Icc- 
goo  ;i:nadop,  no  exeixicio  do  cango 
de  (^ooepnadop  do  Ssíado  dc  <§>anta 
Cathapina- 


(Kcnhoircs  ^Deputado*. 


Coniíratulo-nie  mui  sinceramente  coruvoseo  pelo 
auspicioso  lacto  de  vos  vér,  no  dia  determinado  pela 
Constituição,  reunidos  pura  a  instaliação  dos  trabalhos 
«lo  ron-resso  .Representativo  do  Estado. 

A  essa  demoli rat;ào  bem  Irisantc  do  vosso  zelo 
pelo  mandam  que.  vni  boa  hora.  recebestes  do  eleito- 
rado n.tharh.ensK  correspondo  «-,.111  a  satisfacção  de 
vos  trazer  o  relato  do  quede  mais  importante  succe- 
deu  desde  o  encerramento  de  vossos  últimos  traba- 
lhos até  á  presente  data. 

K  cresce  esse  jubilo  por  vr  reunir-se  o  Congresso 
num  ambiente  de  paz  e  harmonia,  que  bem  reflecte  a 
orientação  politica  que  imprimi  ao  meu  -overuo.  des- 
de que.  poli»  vontade  popular,  assumi  a  direcção  dos 
negócios  públicos,  orientarão  da  qual  espero  jamais 
mc  afastar,  pois  que  cila  outro  tini  não  collima  bilião 
a  ordem  e  o  progresso  do  nosso  Estado. 

K,  quando  notamos  que.  apesar  da  treraendji  cri- 
se financeira  e  económica  actual,  que  não  deixa  do 
cercar  <>  espirito  publico  de  serias  apprehensões.  em- 
bora nus  fortaleça  a  convicção  de  que  ella  não  deixa- 
rá de  ser  conjurada  em  breve:  o.  quando  notamos  que 
esse  ambiente  de  paz  e  harmonia  è  o  mesmo  que  en- 
volve a  União  Brasileira,  que  prepara,  entre  surtos 
de  progresso,  para  com  memorar  o  centenário  dr.  sua 
independência  politica,  devemos  com  toda  a  razão 
exultar  de  prazer,  por  vermos  a  nossa  Patria  unida, 
forte,  prestigiada,  convicta  de  eua  força  c  cie  suas  res- 


pousabilidades,  oecupando  entre  as  nações  cultas  po- 
sição eminente  pelo  seu  progresso  material  o  moral. 

Neste  momento  está  despertando  a  atteayâo  do 
Haiza  successão  presidencial,  que— e  é  bem  para  ap- 
piaudir  que  tal  se  dè—se  resolverá  por  um  pleito  cer- 
tamente memorável. 

O  facto  de  uào  se  ter  conseguido  um  entendimen- 
to unanime  sobre  o  candidato  em  quem  dovara  recair  os 
suffragios  do  eleitorado,  devemos  considerai -o  como 
uni  progresso  politico,  que  nos  dá  a  impressão  de  estar- 
mos evoluindo  nas  praticas  do  regimen  republicano. 

As  dissensões  de  idéas  são  legitimas,  suo  iuesniu 
iuevitaveis  e  são  até  necessária*,  porque  determinam 
exame  detido  e  severo  de  assumptos  e  personalidades. 

Mas  o  que  a  Nação  pede.  e  o  que  é  bem  para 
desejar,  é  que  o  problema  da  suceessão  presidencial, 
embora  corra  em  meio  de  pleito  porfiado.  3eja  resolvi- 
do nas  urnas,  dentro  da  ordem,  com  respeito  a  todas 
as  opiniões  e  sem  que  nenhum  partido  tenha  a  preoe- 
«•iipação  cega  de  vencer  seja  por  que  meio  fòr. 

Devido  á  vastidão  do  seu  território,  á  sua  nume- 
rosa população  c  aos  seus  fartos  e  variados  recursos 
naturaes.  tem  a  nossa  Patria  uma  grande  missão  de 
paz  a  cumprir  na  America,  e  é  preciso  que  nós,  Bra- 
sileiros, para  a  continuidade  dessa  missão,  que  tem 
sido  até  aqui  realizada  devido  justamente  á  força  pro- 
veniente da  nossa  eohesão,  não  nos  enfraqueçamos  em 
luetas  estéreis  e  prejudiciaes  o  em  competições  que,  o 
mais  das  vezes,  não  traduzem  sinão  ambições  pessoaes 
c  preoccupaçào  de  dominio  regional. 

O  Estado  de  Santa  Catharina,  modesto  mas  hon- 
rado, eaforça-se,  e  cada  vez  mais  se  esforçará  entre 


a»  «lomais  unidades  da  Federação,  para  nào  embara- 
çar o  progresso  da  Patria,  a  fim  de  que  ella  possa,  cada 
vez  mais,  iropôr-se  ao  refipoito  das  demais  nações. 


Correspondendo  ao  convite  que  lhe  dirigi,  deu- 
«08,  no  mez  de  Março,  n  honra  de  sua  visita  o  erainen- 
to  brasileiro  sr.  dr.  Joaquim  Francisco  de  Assis  Brasil, 
cujo  nome.  inBeripto  de  longa  data.  entre  os  dos  mais 
sinceroR  evangelizadores  da  Republica,  esrá  hoje  indis- 
soluvelmente ligady  ao  problema  da  pecuária,  devido 
.•i  sua  acçào  duradoura  e  efficiente  uo  tocante  a  esse 
assumpto  dc  tão  relevante  importância  econoraicn  para 
o  Pai2. 

Examinando  as  nossas  ainda  modestas  installa- 
çòes.  feitas  aliás  sob  a  sua  orientação,  externou-se 
s.  cxa.  em  termos  os  mais  lisongeiros  sobre  o  modo  por 
que  o  governo  aqui  procede  com  relação  á  selecção  de 
gado.  escolhendo  as  zonas  próprias  para  cada  raça. 

.Desta  Capital,  onde  colheu  magnificas  impressões 
quanto  ao  seu  desenvolvimento,  quer  no  ponto  de  vis- 
ta da  instrucçào,  quer  no  dos  melhoramentos  materiaes. 
seguiu  s.  cxa.  para  S.  Paulo,  percorrendo,  em  automó- 
vel, o»  municípios  do  norte  até  Jaraguá,  manifestando 
sempre,  ao  dr.  Secretario  do  Interior,  que  o  acompa- 
nhou até  Mafra,  e  em  termos  que  para  nós.-Cathari- 
nenses.  valem  pela  affirmaçao  dos  resultados  do  nosso 
labor  contiuuoe  profícuo,  a  sua  sarisfacyao  pelo  desen- 
volvimento e  pela  íranquillidade  que  notava  por  toda 
a  parte.  A  mesma  impressão  teve.  s.  cxa.  nos  rnimiei 
pios  do  sul.  que  anteriormente  percorrera. 

Em  entrevista  concedida  ao  ;  Estado  de  S.  Paulo-  , 
roaffirmou  s.  exa,  a  impressão  do  trabalho  fecundo  que 
o  encantara  em  nossas  terras  saudáveis  e  férteis. 


— li— 

« Kssn  visita  — declarou  o  eminente  pensador-.- fui, 
para  mini, uma  revelarão,  e  o  seva  j>arn  (juninos  a  rea- 
lizem, (lanhei  a  convicção  de  ijue  Santa  Carharina  -já 
»''  uma  entidade  que  conta-'  na  economia  nacional  e 
cujo  futuro  encerra  incalculáveis  pi»ssil»!lida(los>--. 

Tratando  das  nossas  esi radas,  entre  conceitos  cm 
quo  se  refere  á  minha  acção  nesse  assumpto,  disse 
s.  exa: 

«As  estradas  de  rodagem  aperfeiçoadas  de  Santa 
Catharina  são,  no  meu  sentir,  o  seu  phenomeno  má- 
ximo de  civilização.  Só  o  niunieipio  de  Hluinenau  uí- 
fereee  provavelmente  maior  extensão  de  caminhos 
ajXTfeiooados  do  que  00  "„  dos  demais  Estados  da  Ko- 
jjublica.  Blumenau  contém  cerca  de  :>.<»0O  kilometros 
de  estradas,  sobre  as  quues  pode  correr,  dia  e  noite,  o 
automóvel,  sem  o  menor  tropeio.  Durante  a  minha 
longa  excursão  não  atravessei  um  único  rio.  um  cór- 
rego unico  sinão  sobre  ponte  ou  boeiro.  <^ue  diff crença 
do  que  se  vê  em  outras  terras,  onde  jireeisa monte  <i 
contrario  é  que  é  verdade. 

Km  Agosto  do  anno  jvissailo.  jtortador  de  unia 
mensagem  do  Aero  Club  Brasileiro  e  pilotando  um 
hydroplano  que  tentava  a  viagem  aérea  entre  o  Klo 
de  .lanei ro  e  Buenos  Ayres,  aqui  chegou  o  tenente  d<i 
Kxereito  Aiiatar  .Martins,  auxiliado  pelo  piloto  John 
Pinder. 

Infelizmente,  tendo  que  baixar  :'i  lagôa  do  Ksle- 
vào.  110  niunieipio  de  Araranguã.  pelos  motivos  que  ;i 
imprensa  então  divulgou  e  exames  pericines  jiosterio- 
res  confirmaram,  morreram  os  intrépidos  aviadores. 
Conhecido  o  lamentável  desastre,  tomou  o  meu  gover- 
no, de  aceòrdo  com  osr.  coronel  Antonio  José  de  I.ima 
Camara,  commandante  da  (íuaniiçào  Federal,  as  pro- 


videncias  ,,u..  ur-iaiii.  tendo  j.arti.lo  para  „  lm-nl  .1,, 
«iMKtro  o  dr.  Chefe  do  Foliei;,.  „  sr.  leneute-eoroncl 
•'os*-  \  „.„.„  da  |{08íl  (>  our|.fjS  (>rfi(.i,(,f>  illlxili;u.,,s  |l(MIj 

'•«"«'"  "  sr.  viee-oonsul  hiKloz,  dt.  ,.wj;)  ll;l(.io„;,iidade 
<•  «ompaulieiro  do  nosso  mallo-rado  patrício. 

Com»  homena-oni  do  Kstadu.  inrvi  Ifv.-inr.-n-  tu- 
".lilus.-ondi-Hns  n.is  sepulturas  drsse>  iutropidus  avia- 
'l"ivs.  Muo.  ,.,„  :m.io  (U.  (.sperailt.;l,.  inreiiS5Ill(,ntc  íUv. 
'"Ilíadas  pela  morto,  partiram  do  Rio  de  Janeiro  ,-om 
'»  Hevado  o  pmriotieo  intuito  ,|e  dar  ao  Brasil  a  pri- 
maria nos  ..raids^  aéreos  para  o  extremo  sul. 

Kssc  inallo-ro,  sojrmMo  do  outros  a  que.  , nereè 
de  J)»'us.  faltou  a  nota  tra trica,  foi.  e,„ retanm.  eom 
.^"•.a  para  „  lirasiJ.  resaivido  pela  via^n.  vicioriosa 
Chaves,  que  fe/  pairar  no  côo  platino,  acima 
d;is  nuvens  e  da  poeira,  e  descer  inmiáculo  ao  súlo 
argentino  o  pavilhão  brasileiro. 

No  desempenho  de  sua .  „obro  missão  continua  o  Poder  Judiciário 
1        •1'Hhc.ar.o  a  maurer  a  mais  elevada  e  completa  «nano 
'"dependência,  denm,  da  mellior  harmonia  com  o  Kxo- 
eittivu. 

Kxetce  actualmente  o  cariro  de  1'residento  do  SU- 
I"'ri.,r  Tribunal  de  Justiça  o  sr.  desembargador 
•lo;io  da  Silva  .Medeiros  Filho,  eleito  a  17  de  Dezem- 
l.ro  do  anuo  passado,  em  substitiiiçfio  no  sr.  desem- 
bargador Vasco  de  Albuquerque '  Mama.  ,,ue  dei- 
xou a  presidência  em  virrude  de  ter  a.-eoifado  a  no- 
meai-àu  para  o  canro  do  Secretario  do  Interior  e  Jus- 
fica,  pel.M|iie  foi  considerado  em  disponibilidade. 

Xa  mesma  data.  para  a  vajça  de  desembargador 
assim  aberta,  nomeei  o  Juiz  de  Direito  da  -2».  vara  da 
Capital,  dr.  Antonio  <!omcs  Ramagem. 

< >  Superior  Tribunal  realizou  no  correr  do  anuo 


passado  "1  sessões  ordinárias  e  ll  extraordinárias,  uas 
quaes  foram  distribuídos  337  processos  c  julgados  398, 
conforme  consta  do  quadro  quo  segue: 

Feitos         Entrados    Dixtribuidfla  Julgados 


Appellações  Civoi6 

40 

<>.) 

39 

Appellaçôes  Crimoe 

20?» 

203 

204 

Embargos  Cíveis  . 

:>9 

Recursos  Crimes 

32 

32 

2i> 

Aggravos 

30 

29 

33 

Competência 

»> 
•'.» 

3 

.i 

Habeas-eorpus 

35 

35 

35 

343 

337 

398 

Estão  efectivamente  providas  20  comarca?. 
Acham-se  presentemente  em  concurso  as  comarcas 
de  Curitybanos,  Chapecó  o  S.  Hcnto,  que  estiio,  entre- 
tanto, providas  por  juizes  supplentes  formados  em  di- 
reito. 

O  movimento  de  juizes  nas  varias  comarcas  foir 
desde  a  data  do  minha  ultima  Mensagem  até  hoje.  o 
seguinte: 

A  27  de  Julho  foi  removido,  conforme  requereu, 
para  a  1».  vara  o  Juiz  de  Direito  da  2».  vara  da  Ca- 
pital, dr.  Américo  da.  Silveira  Nunes,  sendo  nomeado, 
por  merecimento,  para  esta  vara  o  Juiz  da  comarca 
de  Joinville,  dr.  Heraclito  Carneiro  Ribeiro:  para  n 
substituir,  foi  designado  o  Juiz  de  Direito  em  disponi- 
bilidade dr.  Ulysees  Gerson  Alves  da  Costa ;  n  29  do 
mesmo  raez  foi  nomeado  o  dr.  Agenor  Homem  de  Car- 
valho Juiz  de  Direito  da  comarca  de  S.  Bento;  a  31 
de  Agosto  foi  removido  da  de  Brusque  para  a  de  S. 
José  oJuiz  de  Direito  d  r.  Adalberto  Belisário  Ramos: 
a  Io.  de  Setembro  foi  removido,  a  pedido,  o  Juiz  de  Di- 
reito dr.  Erico  Ennes  Torres  de  Tijucas  para  Brusque  : 


—'I  — 


•  •>  'IO    lWSM,0  lu,z  fwi  reniuvkk,  melwum.nr0- 

le  Unfybarius  pura  Tijucas  u  <lr.  Mário  Teixeira 
U.rnlhoc.  a  pedido,  este  moam,  .l„iz  desta  cornar.-» 
Para  a  de  Lages,  a  :>!  de  Dewnii.ru  :  a  IO  de  Setem- 
to.  nomeado  o  dr.  Lazaro  Bastos  Juiz  de  Direito  da 
«••omarea  de  Chapecó:  a  :>  cl,  Outubro  foi  considerado 
•»vul*>  u  Juiz  do  Direito  dr.  Cid  Campos;  a  10  de  Xo- 

*  umbro  toi  nomeado  odr.  Hildebrando  da  Silva  Freire 
•'UB  Direito  de  Canoinlias:  a  i-, de  Dezembro  ioi 
«orneado  o  dr.  Maria  Vicente  Viuona  Juiz  de  Direito 
de  Campos  Xovos:  a  20  de  Dezembro  foi  nomeado,  por 
merecimento.  0  Juiz  de  Direito  dei. aja*  dr.  Mileto  Ta- 
vares  da  Cunha  Barreto  para  Juiz  da  i».  vara  da  Ca- 
pitai;  a  i'4  de  Dezembro  o  dr.  José  Arthur  Boiteux  foi 
nomeado  Juiz  da  comam,  de  Tijucais :  a  -Jb  de  Janeiro 
do  corrente  anuo  foi  considerado  vm  disponibilidade 
o  Juiz  de  Direito  de  Tijueas  dr.  José  Arthur  Boiteux. 
Por  ter  aeceitado  o  cargo  de  Secretario  do  Interior  e 
Justiça:  a  i>l  de  Fevereiro  foi  removido,  por  mereci- 
mento, o  Juiz  da  comarca  de  Curitvbauos  dr.  João  de 
Deus  Faustino  da  Silva  para  a  de  Tijucas:  a  Ode  Ju- 
nho foi  considerado  avulso  o  Juiz  >k  Direito  dr.  Aire- 
Jior  Jloinem  de  Carvalho. 

Em  m.\  foi  o  seguinte  o   movimento  consular:   Movimento  Von- 
a  ~1  de  Atíosto  foi  reconhecido  o  sr.  Florêncio  Rivas  SIÍ/ar 
no  caracter  de  Cônsul  Geral  da  Republica  Uriental  do 
Uruguay  no  Sul  do  Brasil,  cora  jurisdiceào  neste  Esta 
do  c  nos  do  Paraná  e  Rio  «irande  do  Sul:  a  S  de  Se- 
tembro foi  reconhecido  o  sr.  Eetu  Aaltio  no  caracter 
de  Cônsul  honorário  da  Republica  da  Finlândia.,  no 
Rio  de  Janeiro,  com  jurisdiceào  neste  Estado;  a  20  de 
Setembro  foi  reconhecido  o  sr.  Mário  Guastini  no  cara- 
cter de  Cônsul  do  Peru,  em  São  Paulo,  com  jurisdicçâo 
oeste  Estado:  a  4  dc  Outubro   foi  reconhecido  o  sr. 


— 10- 

Tohiro  Fu^ita  no  caracter  do  Cônsul  Geral  ilo  Japão, 
era  Sito  Paulo,  com  jurisdicçAo  neste  Estudo:  a  2Í>  d<> 
Novembro  foi  reconhecido  o  pr.  Demétrio  «lurofallis 
no  caracter  de  Vice-consul  da  <i  rocia,  com  jurisdieçào 
neste  Estado:  a  :i  de  Dezembro  Ibi  reconhecido  o  'ar. 
Gustavo  Adolpho  Richlin  no  caracter  de  Cônsul  da 
Suissa,  orn  Joinville,  neste  Estado:  a  '2~  de  Dezembro 
foi  reconhecido  o  sr.  (Jino  Jtuti  no  caracter  dc  Côn- 
sul da  Itália,  nesta  Capital. 

Xo  corrente  anuo,  a  11  ilc  Fevereiro  foi  reco- 
nhecido o  sr.  Juan  Fraucisco  Costa  no  caracter  de  Vi- 
ce-consul da  Itepublica  Oriental  do  Uruguay,  em  São 
Francisco  d<>  Sul.  neste  Estado,  com  iurisdicçào  no 
município  dc  Joinville:  a  1'*  dc  .Março  foi  reconhecido 
o  sr.  Otto  Kohkohl  no  caracter  de  Gerente  dos  negócios 
do  Consulado  Allemào,  cm  Blumenau. 

Segundo  conimunieayào  feita  pelo  .Ministério  do 
Exterior  ao  íJovenio  do  Estado,  roíam  extinctos  os 
Consulados  Austríacos  em  Blumenau  c  Joinville. 
Secretarias  dc  Tcndo-se  exonerado  do  cargo  dc  Secretario  da 

Zstado         Fazenda,  Viação,  Obras  Publicas  c  Agricultura  o  sr. 

dr.  Adolpho  Konder.  nomeei,  cm  substituição,  o  sr. 
,;ustavo  Adolpho  da  Silveira.  que  então  exercia  o  ear- 
^'0c}c  Director  do  Thesouro  do  Estado. 

Continua  a  Secretaria  do  Interior  e  Justiça  a  car- 
go do  dr.  José  Arthur  Koiteux.  que.  dc  lô  dc  Dezem- 
bro do  anno  passado  a  l'!  dc  Janeiro  seguinte,  período 
em  que  esteve  no  exercício  do  cargo  de  Juiz  de  Direito 
da  comarca  dc  Tijucas,  foi  subtituido  pelo  desembar- 
gador Vasco  de  Albuquerque  «.Sarna. 

Consultor  Jurídico        A  17  dc  Agosto  foi  nomeado  o  Juiz  dc  Direito 

avulso  dr.  Ivo  de  Aquino  Fonseca  para  o  cargo  de 
Consultor  Jurídico  do  Estado,  cargo  esse  creado"  pela 
Eein.  U517.de  11  do  Agosto  do  !í)2<>. 


Tendo  o  sr.  .Ministro  da  Marinha  resolvido  cha-  Commissão  De- 
mar  ao  serviço  activo  da  Armada  os  srs,  capkão-te-    marcadora  de 
iiente  l.iu:as  Alexandre  P.oiteux  e  primeiru-tenente  An-  Limites 
toniu  Pedro  de  Cerqueira e  Souza.  que.  como  commis- 
««rios  deste  Estado,  serviam  junto  ao  sr.  -eueral  An- 
tonio de  Albuquerque  e  Souza,  chefe  da  Commissáo 
Demarcadorn  de  Limites  com  o  lotado  do  Paraná, 
dispensei,  a  2  de  Maio  do  corrente  anno.  esses  uistin- 
etos  olficiaes.  que  com  dedicação  e  competência  exer- 
ceram as  suas  funeções. 

Estão  concluídos  os  traUilhos  de  campo  :i  que. 
sol»  a  direcção  do  citado  general,  sc  procedeu  para  a 
demarcação  da  nossa  fronteira  norie. 


Conforme  vos  roniniuniqiiei  cm  minha  ultima 
Mensagem,  correspondi  ao  appello  que.  cm  nome  do 
*r.  Presidente  da  Republica,  me  diri-iu  o  sr.  Ministro 
da  Justiça  e  Negócios  Interiores  para  que  o  nosso  Es- 
tado se  fizesse  representar  na  conferencia  que.  para 
solução  das  questões  de  limites  inter-esraduaes  existen- 
tes, se  realizou  em  K  de  Junho  do  anuo  passado. 

Para  nossos  representantes  nomeei  os  srs.  desem- 
bargador fiil  Costa  e  Crispim  Mira. 

Por  circuinstancias  imprevistas,  o  representante 
do  !!io  lirande  do  Sul  só  pôde  comparecer  no  rim  das 
sessões  e  apresentou  alvitres  que  não  puderam  ser  ar- 
eei tos  pelos  delegados  eatharinenses.  por  importarem 
no  reconhecimento  de  jurisdicção,  rioAirrandense  em 
zona  que  este  Estado  jamais  considerou  como  litigiosa. 

Eneerrou-se  assim  a  Conferencia,  sem  que  se 
checasse  a  unia  solução  satisfaetoria. 

Em  Airosto  de  192U.  dirigiu-me  o  sr.  Ministro  da 
Justiça  c  Negócios  Interiores  um  teleírranima  em  que. 
manifestando  o  desejo  que  nutria  o  delegado  do  vizi- 
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uhu  Estado  de  proseguir  110  estudo  do  caso  para  deli- 
nitivn  solução,  1110  convidava  a. designar  representante 
para  unia  conferencia  a  tal  respeito. 

Incumbi  dessa  tarefa  o  sr.  dr.  José  Arthur  lloitoux. 
Secretario  do  Interior  e  Justiça,  que.  após  alguns  dias 
de  entendimento  eoni  o  sr.  dr.  Carlos  MaxitniUano.  re- 
presentante do  Jiio  Craude  do  Sul,  nào  pode.  por  sna 
vez.  aceeitar  a  solução  proposta,  visto  a  mesma  11A0 
se  afastar  do  primitivo  alvitre. 

Nào  deixo,  entretanto,  «li»  alimentar  a  esperança 
de  que.  por  oeeasiào  do  centenário  da  Independência, 
osteja  solucionada  a  duvida  sobre  qual  dos  dois  ramos 
do  rio  Mumbituba  trace  os  limites  entre  esto  Estado  e 
o  do  I!io  ( Irando  do  Sul. 

Os  trabalhos  do  recenseamento  geral  effeetuado 
no  anuo  passado,  aos  quaes  o  meu  «ioveruo  prestou 
torin  o  apoio,  correram  em  boa-  urdem,  o  que  ora  de 
esperar  não  só  cm  vista  da  boa  Índole  da  população 
do  Estado,  como  também  por  já  estar  ella  prepa- 
rada para  inquéritos  desse  generu.  em  vista  do  recen- 
seamento que  o  Estado  promoveu  em  HdS. 

Us  trabalhos  censitários  extenderam-se  também, 
eom  bom  resultado,  ao  inquérito  de  nosso  apparclha- 
mento  industrial  e  agrícola,  sendo  recenseados  :í4.1l".» 
estabelecimentos  ruraes.  que  oceupam  a  arca  de 
o.ú:;:>.4  7y  hectares  e  representam  o  valor  dc 
lt  o.  i  77:051*000,  e  í»46  estabelecimentos  industriaos. 
nos  (juaes  está  empregado  o  capital  de  r>r>.744:5r)3*õ(X) 
andando  em  «0.2*34:347*700  o  valor  da  produecão 
annual. 

A  delegacia  do  serviço,  que  esteve  a  cargo  do  sr 
dr.  Marianno  Augusto  de  Medeiros,  deu  Dor  findos  seus 
trabalhos  a  30  de  Maio  próximo  passado. 

Ito  verificação  e  contagem  a  que  procedeu,  for- 


Ufí-oiHiio  o  sr.  Delopiclo  <  icnil  os  seguintes  resulta* 


dos,  que  ainda  uao  tem  caracter  definitivo ; 
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Dessos  luuuorois  se  verifica  que  o  receiíseaiueu- 
to  estadual  do  lí»ltf,  nos  muiiicipios  om  que  pôde  ser 
realizado,  apresentou  resultado  muito  aproveitável.  <• 
liem  assim  4110*''  real  e  vigoroso  0  progresso  de  nosso 
Estado,  pois  de  lsito.  em  que  se  recensearam  i'K.,».7«.i«t 
pessoas,  até  ao  anuo  passado,  isto  é,  no  período  de  ."lo 
ânuos,  houve  na  populaça j  (excluindo  delia  os  muni- 
cípios do  cx-Contcstado,  que  om  1.SVW)  estavam  soba 
jurisdicçào  paranaense)  oaui-nier.ro  de  \\'2%,  augmen- 
to  sobremaneira  animador,  porque  corresponde  ao 
crescimento  médio  annual  de  2.ô:-V\.. 

A  continuar  o  augmento  da  população  na  mesma 
escala,  e  não  ha  presentemente  causas  (pie  o  rolham, 
em  1*I4(  t  contará  o  Estado  cerca  de  1  .()<><  u  m.m  1  do  ha- 
bitantes. 


Centenario  da  In-        Kstando  o  Uovcrno  da  Republica  autorizado  pelo 
dependência     decreto  legislativo  n.  4.17.").  de  1 1  do  Novembro  de  HW ». 

a  promover  a  commemoraçào  do  centenário  da  Inde- 
pendência, tendo  para  isso  nomeado  uma  Commissáo 
Executiva,  que  já  deu  inicio  aos  trabalhos  que  se  pren- 
dem a  uma  Exposição  Nacional,  espero  que  não  de- 
moreis em  dar-me  os  recursos  necessários  á  represen- 
tação do  Estado  nesse  grande  cerramen. 

Attendendo  ao  convite  que  me  lez  o  sr.  .Ministro 
da  Agricultura;  Commercio  e  Industria,  no  sentido  de 
ser  nomeada  uma  commissào  que  se  encarregue  de  an- 
gariar productos  para  essa  exposição,  conimetti.  pela 
resolução  n.^i^o.  de  20  de  junho  p.  p..  essa  incumbên- 
cia aos  srs.  (íustavo  Adolpho  da  Silveira.  Eduardo  <  »tro 
Horn,  Carlos  Victor  Wcndhausen.  Carlos  Hocpcke  Jú- 
nior. Henrique  da  Silva  Fontes.  José  (VDoniicII.  Leo- 
nel fleleodoro  da  Luz  c  dr.  Heitor  Blum. 


\ 

V 
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Durante  o  anuo  passado  real izarniu-se.  depois  de  Eleições 
-%J  «lê  julho,  as  seguintes  eleições : 

a  1.")  fio  Agosto,  para  preenchi  mento  da.  vaga  do 
Superintendente  .Municipal  de  Caniboriú,  resultante  do 
lalleeimente  do  coronel  Benjamin  de  Souza  Vieira;  a 
^.i  do  mesmo  mez?  para  juizes  de  pau  do  novo  distri- 
cto Dr.  Abelardo  Luz,  no  município  de  (Cruzeiro:  a  T.1 
de  Setemltro.  para  juizes  de  paz  dos  novos  distrietos 
Correa  Pinto  e  Horn  Retiro,  no  município  de  Lages:  a 
.")  de  Setembro,  para  preenchimento  de  duas  vagas  de 
conselheiros  municipaes  do  município  de  Orleans:  a  ."> 
cie  Setembro,  para  preenchimento  de  duas  vagas  de 
juizes  de  paz  do  districto   da  séile.do  município  de 
Cruzeiro:  a  17  de  Outubro,  para  juizes  de  paz  do  dis- 
tricto Faxinai  dos  diedes.  no  município  de  Chapecó, 
por  não  ter  sido  a  eleição  realizada  na  data  que  fora 
anteriormente  marcada:  a  31  de  Outubro,  para  preen- 
chimento da  vaga  de  superintendente  municipal  aber- 
ta com  a  renuncia  do  sr.  Ualdino  Fernandes  Guedes  e 
bem  assim  paru  tres  conselheiros  e  cinco  juizes  de  paz 
do  município  de  Orleans:  a  2S  de  Novembro,  nc  >. 
Districto  Eleitoral,  para  preenchimento  da  vaga  de 
deputado  a  esse  Congresso,  resultante  da  renuncia  do 
sr.  Marcos  Konder:  a  ris  do  Novembro,  para  a  vaga  do 
(juaito  juiz  de  paz  do  districto  da  sede  do  município 
de  Camhoriú:  a  2(5  de  Dezembro,  para  superintenden- 
te e  cinco  conselheiros  municipaes  de  Tijucas.  cargos 
esses  vagos  com  a  renuncia,  dos  cidadãos  que  os  exer- 
ciam. 

No  corrente  atino  foram  marcadas  as  seguintes 
eleições: 

a  de  Fevereiro,  para  juizes  do  paz  do  districto 
Lauro  Muller,  no  muuicipio  de  Orleans:  a  20  de  Março, 
para  juizes  de  paz  dos  distrietos  de  Major  e  Boiteux- 
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burgo,  110  município  de  Tijucas;  a  :ío  ilo  mesmo 
mez,  pura  juizes  de  paz  rto  distrieto  Lagoa  do  Norte, 
no  município  do  Canoinhas;  a  s  do  Maio,  para  tercei- 
ro juiz  do  paz  do  distrieto  do  Cannasvieiras,  no  muv.i- 
eipio  de  Florianópolis;  a,  17  do  corrente,  para  tres  con- 
selheiros municipaes  de  Joinville. 

Ooireu  na  melhor  ordem,  não  havendo  uni  só 
protesto  ou  reclamação  em  qualquer  das  secções  elci- 
toraos,  o  pleito  realizado  em  •_>(»  de  Fevereiro  do  cor- 
rente anuo  para  renovação  do  terço  do  Senado  Fede- 
ral o  preenchimento  das  quatro  cadeiras  <|iie  compe- 
tem ao  Estado  na  Camara,  dos  Deputados. 

Keeahiram  os  sutVragios  do  eleitorado  nos 
nomes  dos  illustres  candidatos  do  Partido  Kepubli- 
cano  Catharinense  -eneral  Lauro  Severiauo  Muller, 
para  senador:  e  drs.  Celso  Bayma,  Joaquim  David  Fer. 
reira  Lima  e  Adolpho  Konder  e  tenente-coronel  Ely. 
seu  Cuillierme  da  Silva,  p;ua  deputados. 

Tendo  o  sr.  tenente-coronel  Marcos  Konder  re- 
nunciado a  sua  cadeira  no  Congresso  Represontativo 
do  Estado,  foi  eleito  p;ira  ella  o  sr.  commnudantc  Car- 
los Moreira  de  Abreu. 

Os  serviços  de  abertura  da  linha  divisória  entre 
S;l0  Josó  e  Palhoça,  traçada  pelo  accôrdo  de  12  de 
Agosto  p.  p.  celebrado  emre  as  duas  municipalidades 
e  approvada  pela  lei  n.  1.339,  de  do  mesmo  luez. 
foram  iniciados  no  mez  de  Maio  proxMmo  passado  a 
partir  do  litoral,  tendo  já  avançado  além  da  Pedra 
Hrnnca. 


Publica        Uú  cm  ^çral  boa_ 


Hysiene  e  Sande         \  situação  do  Estado.  m  tocante  .V  sa,.de  publica 

n  geral  boa. 

Na  Capitel,  porém,  em  Marco  de  lOáO.  irrompeu 
com  caracter  epidemia  oalastrirn.  tendo-so  mesmo  ma- 


nifestado,  no  curso  da  epidemia,  raso?  typicos  de  va- 
ríola. 

Forcado  pelo  grande  numero  d>:  doentes  acoumwr- 
tidos  do  mal,  installou  o  <.ioveriK>.  ás  pressas,  ent  :>1 
do  Maio  de  19ÍÍ0,  uni  hospital  de  isolamento,  que  fim- 
eeionou  até  30  de  .laneiro  do  corrente  anno.  tendo  re- 
cebido 100  doentes,  dos  quaes  W  tiveram  alta  restabe- 
lecidos e  10  falleceram. 

Para  o  tratamento  des  doentes  hospitalizados  «• 
para.  verificar  os  casos  suspeites  occorridos  na  Capital, 
bem  eonio  para  se  encarregar  do  tratamento  dos  indi- 
gentes que.  por  qualquer  motivo,  não  pudessem  ser 
removidos  para  o  hospital  de  isolainentor  contractou  o 
Governo  um  profissional,  que  trabalhou  até  14  de  .la- 
neiro do  corrente  anno. 

Como  houvessem  occorrido  dois  casos  de  alastrim 
nas  enfermarias  do  Hospital  de  Caridade,  foi.  em  10  de 
Marco  ultimo,  reaberto  o  isolamento. 

A  esses  casos  veio  jimtar-se  apenas  mais  um.  oc- 
corrido no  centro  da  cidade. 

Em  20  de  Abril  foi  definitivamente  fechado  o  hos- 
pital com  o  restabelecimento  dos  tres  doentes  recolhi- 
dos. 

Km  diversos  pontos  do  Estado  houve  também  in- 
cursão da  moléstia,  tomando  i»  l  loverno  as  medidas 
necessárias  para  evitar  que  o  mal  se  propagasse,  sen- 
do por  isso,  de  prompto.  jugulada  a  terrível  infecção. 

Foram  também  assignalados  casos  dc  typho  e  para- 
typho,  felizmente  sem  caracter  epidemico,  a  nào  ser 
cm  Urubicy,  no  município  do  S.  Joaquim,  oude  houve 
vários  casos  fataes. 

Em  zonas  como  Caniboriú.  onde  o  impaludhnio 
o  endémico,  verificou-se  um  augniento  no  numero  doe 
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infeccionados  por  esta  doença»  porém  a  infecção  apre- 
sentou-se  sem  gravidade. 

Foram  assignalados  em  dois  municípios  casos;  es- 
poradicos  de  diphteria. 

Commissão  De  accôrdo  com  o  coutracto  feito  com  o  Covcr- 

Rockefeller  no  do  Estado.,  continuou  a  «Kockefellcr  Foundation* 
no  seu  combate  á  uncinariose  e  á  inalaria.  inspe- 
cção a  que  procedeu  em  21  localidades,  no  exame  mi- 
croscópico das  fezes  de  10.595  pessoas.,  verificou  que  a 
infecção  na  ilha  e  no  littoral  é  grave,  porquanto  de 
uncinariose  a  percentagem  se  elevou  a  90  e  de  hel- 
minthose  a  97. 

Mantém  a  Commissão  tres  postos :  um  nesta  Ca- 
pital, outro  cm  Itajahy  c  o  terceiro  em  Biguassú. 

Foi  o  seguinte  o  trabalho  por  elles  effectuado: 
pessoas  recenseadas  50.461,  exames  de  sangue  33.058, 
pessoas  tratadas  26.791,  tratamentos  dados  55.056. 

Demonstração  evidente  da  utilidade  desse  serviço 
é  o  seguinte  quadro,  obtido  por  um  questionário  dis- 
tribuído no  mez  de  Agosto  de  1920.  nas  zonas  onde 
lunecionam  esses  postos:  nos  seis  niezes  anteriores  ha- 
viam soffrido  de  sezões  em  Florianópolis  720  pessoas, 
cm  Itajahy  52  e  cm  Biguassú  278,  ao  passo  que  um 
anuo  antes  era  registrado  o  seguinte  numero  de  doen- 
tes: em  Florianópolis  1958,  cm  Itajahy  428  c  em  Bi- 
guassú 657. 

Tendo  fiudado  o  prazo  do  coutracto  celebrado 
com  a  «Rockefeller  Foundation»,  autorizei  osr.  depu- 
tado Ferreira  Lima  a  prorogar  esse  contracto  por  mais 
um  anno,  concorrendo  o  Estado  com  133:333$000,  a 
«Rockefeller  Foundation»  com  66:666$000  e  a  União 
com  200:000$000.  Para  tal  fim  foi  consultado  o  Dire- 
ctor do  Departamento  da  Saúde  Publica,  que  approvou 
essas  bases. 


Ksta  repartição,  antiexná  Directoria  de  Hvsíicne,  Inspector iu  de 
achando-se  appa  rolhada  pata  os  fins  a  4110  se  propõe.  Lacticínios 
está  adindo  secura  e  definitivamente  contra  os  ini*r:i- 
ctores  Uo  respectivo  regulamento. 

I.>ada  a  verl)a  no"cessaria.  a  fiscalização  poderá 
ser  com  vantagem  exteudida  ao  leito  do  arraial  do  Ks- 
troito.  que  também  é  t  razido  a  esta  Capital. 


.V  cuiiiitrucçào  de  uni  hospício  <•  presentemente 
necessidade  inadiável,  que  deve  merecer  a  vossa  at- 
teneão.  pois  us  insanos,  infelizmente  cm  não  pequeno 
numero,  continuam  scqi  uni  prédio  conveniente  ao  seu 
tratamento. 

Na  impossibilidade  de  terem,  do  modo  inais  pró- 
prio, a  assistência  que  lhes  cabe  por  parte  do  poder 
publico,  são  enviados,  quando  possível,  ao  pequeno 
Hospital  de  Azambuja,  no  município  de  Brusque.  me- 
diante as  condições  estipuladas  110  contracto  que  com 
a  mesma  instituição  mantém  <>  <;<>verno  do  Kstado. 

l-lin  minhas,  duas  Mensagens  anteriores  já  vos 
expuz  o  meu  modo  de  pensar  a  respeito  da  iustrueçào 
publica  e.  as  medidas  que  t-nho  empregado,  dentro  dos 
recursos  e  das  possibilidades  do  Estado,  para  lhe  at- 
tendor  ás. mais  inadiáveis  necessidades. 

Assim.  110  anuo  passado,  conforme  \x>s  relatei, 
procurei  distribuir  equitativamente  as  escolas  pelos  vá- 
rios municípios,  ereando-as  na  base  approximada  de 
uma  para  cada  mil  habitantes. 

Satisfeitos,  por  esse  modo.  cotn  justiça,  os  pedi- 
dos que  me  tinham  sido  cudereçados  de  vários  pontos 
do  Estado,  tenho  procurado  prover  as  escolas  existen- 
tes, evitaudo.  porém,  erear  novas,  porque,  apesar  do 
meu  intenso  desejo  de  vêr  uma  escola  em  oadapovoa- 
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do, não  posso  só  com  a  instruceáo  absorver  toilos  os 
recursos  do  Kstado. 

i'odidos  ha,  entretanto,  que  sempre  tèiu  sido  sa- 
tisfeitos :  são  aquelles  que  vêm  acompanhados  da  de- 
claraitào  tio  (iue  os  monulores  do  povoado  já  construí- 
ram casa  e  já  a  mobiliaram  á  espera  da  escola  publiea. 

K  felizmente  esses  exemplos  já  se  váo  multipli- 
eaiido.  porque  o  nosso  povo  vai  eompreliendcndo  a  ne- 
cessidade da  instrucçào  e.  por  isso.  a  necessidade  de 
também  cooperar  eom  os  poderes  publicos  para  a  in- 
stallaçào  da  escola.  Ksse  amor  da  instrucçào.  que  se 
vai  generalizamlo.  e  o  /elo  do  Uoverno  em  promover 
a  diffusào  do  ensino,  fornando-o  mesmo,  por  medidas 
repressivas,,  obrigatório,  eonio  entre  nós  se  está  fazen- 
do, abrirão  tunda  brecha  no  analpiíabctismo.  que  em 
nosso  Estado  tem  soffrido  notável  diminuição. 

Basta  considerar  (pie  <>  recenseamento  estadual 
de  l(.as.  nos  municípios  em  que  pôde  ser  realizado  com 
erricieneia.  apurou  que  'M.:\ya  da  população  total  já 
sabem  ler  c  escrever,  ao  passo  que  nesses  mesmos  mu- 
nicípios em  1*90  apenas  22,2%  tinham  conhecimento 
de  leitura  e  escripta. 

Para  a  instmeçào  do  povo  temos  actualmente  não 
só  maior  numero  de  escolas,  como  também  melhores 
escolas. 

Ila  dez  ânuos,  entre  as  melhores  escolas.— melho- 
res pela  sua  insto  Ilação  e  pelo  desenvolvimento  de  seu 
programam— estavam  alguns  collegios  particulares, 
principalmente  os  de  congregações  religiosas,  ao  passo 
que  as  escolas  publicas  vegetavam  obscuramente  em 
prédios  sem  conforto  nem  hygiene.  sem  luz  nem  ale- 
gria, e  sujeitas  a  um  programma  muito  restricto  e  a 
methodos  rotineiros. 

Iíoje.  porém,  está  mudada  a  situação,  e  o«  nossos 


Grupos  <•  suas  Escolas  Complementares  aunexas,  além 
de  haverem  alcançado  a  primazia  entre  as  escolas  ca- 
lha rinenses,  têm  influído  nos  cstabe-loe  intentos  particula- 
res, que  vão  procurando  adoptar  us  pro«?rammas  o  os 
mothodos  das  escolas  oITieiaes. 

K  a  nossa  organiíiação  escolar  publica — podemos 
affirmal-o  sem  temor  de  contestação—  é  uma  das  mais 
desenvolvidas  do  Brasil,  pois  nas  cidades  onde  ha  Gru- 
po e  Escola  Complementar  dispõe  do  um  curso  prinra- 
rio  de  sete  annos — quatro  no  Grupo  o  tres  na  Escola. 
Devido  a  essa  organizarão,  com  apreciável  economia 
para  as  familias  do  iuterior.  podem  seus  filhos  prepa- 
iar-se  para  a  matricula  no  terceiro  anuo  da  Escola 
Normal  c  para  sejjuiroin  o  secundo  anno  do  curso  iry- 
ninasial. 

Oito  são  presentemente  as  (idades  onde  a  popu- 
lação jroza  desse  ensino  de  sete  annos :  mas,  com  o  tem- 
po, o  mesmo  desenvolvimento  de  curso  será  dado  a  to- 
dos os  Grupos. 

Nada  ha  dc  estranhar  nessa  desigualdade  que 
ha  na  distribuirão  do  ensino :  soro  annos  onde  ha  Gru- 
po e  Escola  Complementar,  quatro  onde  ha  só  Grupo, 
c  tres  nas  localidades  que  só  têm  escolas  isoladas:  é 
que.  cm  primeiro  lugar,  o  Governo  não  pôde  simultâ- 
nea e  uniformemente  resolver  o  problema  do  ensino 
em  todas  as  localidades,  tendo,  por  isso.  como  é  de 
justiça,  de  attender  primeiramente  aos  núcleos  de 
população  mais  densa  :e.  alem  disso,  a  necessidade  de 
instrucção  mais  ou  monos  desenvolvida  varia  com 
o  meio. 

Nas  cidades  de  mais  importância,  onde  a  hieta 
pela  vida  é  maior,  maiores  também  devem  ser  os  co- 
nhecimentos dos  indivíduos:  no  passo  (pie  nos  centros 
de  vida  menos  intensa  e  nos  meios  ruraes  a  instrucção 


menos  dosei) volvidít  satisfaz,  às  exigências  sooiaos. 
Nos  centros  rumes  nom  mesmo  se  oonsejiuiriani  alu- 
iimos  para  ura  curso  mais  completo,  porque  as 
crianças,  desde  cedo.  tomam  parlo  na  faina  paterna  c 
deixam,  por  isso,  a  escola,  loj^o  quo  adquirem  os  conhe- 
cimentos mais  indispensáveis. 

Km  1920  foi  a  seguinte  a  matricula  nos  oHabole- 
eimentos  do  instriieçao  primaria  do  Kstado  : 


Kscola  Normal  si 

7  Escolas  Complementares  ;;s;i 

11  Grupos  Escolares  :U»6:*. 

f>  Escolas  Reunidas  tfTO 

4.V)  escolas  isoladas  2172S 

Total  2t'»7:i4 


total  dos aluiniios  matriculados,  comparado  com 
os  números  verificados  em  191  tf  o  l « »1  *».  quo  foram  res- 
pectivamente !G.tf<i2e  20.802.  representa  um  aujimen- 
to  de  27,0';,,  sobre  o  secundo  numero  o  de  õ9.r/„  so- 
bre o  primeiro. 

K  ó  de  notar  que  esse  alijamento  se  observou  prin- 
cipalmente nas  zonas  ruraes.  pois  para  ellc.  era  múr 
escala,  concorreram  as  escolas  isoladas,  como  se  verá 
dos  números  seguintes:  nessas  escolas,  em  101  tf  houve 
ll.;>:>7  alumnos.  em  1019  a.  matricula  foi  a  lb.0i»0. 
e  no  auno  passado  attinjçiu  a  21.72*.  Estabelecida  a 
comparação  entre  essas  cifras,  vê-se  que  a  matricula 
de  1020  foi  :>.\2  superior  á  de  1019  <••  excedeu  ss.;',  •>,; 
a  de  191  tf. 

Examinado  o  numero  de  escolas  providas  nos  tres 
a u nos  considerados,  sendo  200  cm  101  tf,  :',tf2  em  101 0 
e  45."»  em  1920.  vemos  que  em  102n  tivemos  19.1 '\, 
mais  do  que  no  annu  anterior,  e  G9.1 mais  do  que 
em  1918. 


Merece  taniUmi  atletiçáu  ;i  11  íat rii-ul.»  m*"'<Jia 
i>i-i)la  verificada  nos  ulrmi">  trcs  a  mios :  cm  lí'1*  foi 
ilc  fui  1'.UÍ»  «le  42,n  em  1  * >íí* i  de  4T.T.  Para  a 
melhoria  notável  do  anuo  passado  concorreram  as  mo- 
«lidas  tomadas  pela  Directoria  da  Insmiceào  I ; ul >l u*ii 5 
de  aci-ôrdo  ctnn  a  lei  n.  1.1*7,  relativa  á  obri^amrieda- 
de  do  ensino.  I >o 1 1 1  como  ilo  art.  21  «la  lei  n.  12s:>,quo 
estabeleceu  pena  para  os  professores  rj no  não  tornas- 
si-in  «díectiva  a  «ibritíatorieilade. 

Nas  eso<das  1'cdoraes.  municipaes  o  particulares  a 
matricula  o>tal  arthmiii  a  ].V>ri.">  aluamos,  assim  «lis- 
triliiiidiis : 

«escolas  ledoraos  .">41 
«■fi-idas  municipaes  :'«*. '.'»'.• 

«•sodas  particulares  e  subvenciona- 
das pelas  municipalidades  lluiifi 

Total  1 ;");")().") 

llouvo  assim  ia»  mino  passado,  em  todas  aseseo- 
!as«,iio  funeçionaram  n«>  I->r,i«lo.  a  matricula  dc  42.29'.' 
alunnios. 

Funeçionaram  em  l'.»2<».  u«>s  municípios  de  Blu- 
menau. .Itjinvillc.  Irajaliy.  lirusipie.  São  IJcnto.  Nova 
Trento  «'  Itayopolis.  H»s  escolas  ostaduaes  mantidas  ú 
cn>ta  fia  subvoiieào  concedida  polo  •■overno  Federal 
cm  virtude  do  doerem  n.  i:».<>14.  de  4  «lo  Maio  de  lUls. 

F.ssas  escolas  estiveram  sol»  a  vigilante  inspec«;ã«> 
d«>  sr.  professor  Orestos  C.uimaràcs. 

Ncllas  estiveram  matriculados  ti.747  alumnos. 
lKXlendu-s<-  avaliara  regularidade  de  seu  íuneeiona- 
montopelu  resultado  dos  exames  nellas  realizados  no 
fim  d.»  anuo  lectivo.  A  eiles  compareceram 
alminius.  dos  quaes  ?>.:>->*  foram  approvados.  isto  é.  u 
comparei-imeiifo  aos  exames  representa  7i'>"„  do  nu- 
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mero  total  de  matricula,  e  as  approvaeòes  jl4',;  tio 
mesmo  mimero.  K  os  exames  correram  sol»  jurando 
fiscalização,  presididos  como  foram  pelo  próprio  in- 
spector e  por  pessoas  de  sua  designação. 

As  leis  relativas  á  obrigatoriedade  do  ensino  do 
vernáculo  nas  escolas  cxtrangeiras  continuam  u  ser 
fielmente  executadas.  Assim  é  que.  por  estarem  fun- 
ecionando  irregularmente,  foram,  este  anno.  mandadas 
fechar  cinco  escolas  particulares  no  município  de  Hlu- 
íncuau,  tres  no*  município  de  Joinville  e  uma  nu  de 
S.  p.cnro. 

Das  72  escolas  vagas  que  ha  presentemente  nu 
Estado.  ?>'.»  ficam  nos  ~>  numieipios  do  ex-contestado. 
1.")  nos  4  da  região  serrana  e  22  nos  restantes  2">  imi- 
nicipios. 

As  duas  primeiras  regiões  contam  tão  grande 
numero  de  escolas  vagas,  devido  não  só  ao  grande 
afastamento  em  que  se  acham  desta  Capital  e  dos  cen- 
tros mais  populosos  do  Estado,  como  tamboni  ao  alto 
custo  da  vida  que  nellas  vigora. 

A  lei  n.  1.2s:>.  de  lõ  dc  Setembro  de  l*.il4.».  con- 
cedeu uma  gratificação  addicional  de  tUtO^oOdanuuaes 
aos  normalistas  que  sejam  nomeados  para  as  escolas 
de  Chapecó.  Cruzeiro.  S.  Joaquim.  Curitybanos  e  Cam- 
pos Novos :  mas  essa  gratificação  não  resolve  o  pro- 
blema, porque  é  concedida  sómcníe  aos  normalistas,  e 
professores  dessa  categoria  difficilmente  conseguire- 
mos para  regiões  tão  afastadas  desta  Capital.  Essa  gra- 
tificação, ou  outra  que  acheis  justa,  deve,  pois,  sor 
extensiva  aos  professores  provisórios,  porque,  ao  con- 
trario, ficaremos  por  dezenas  de  annos  com  essas  esco- 
las vagas,  ivendo  a  população  crescer  na  ignorância  e 
na  bruteza. 

Para  as  escolas  ruraes.  não  só  dessas  zonas,  como 


tainln'111  dos  outros  municípios,  por  ora.  em  regra,  sõ 
podemos  contar  rum  professores  nau  diplomados, rumo 
demonstra  o  facto  * l » * ,  nas  4tiií  o>n.la>  isoladas  j»n*s«.Mi - 
temente  providas,  incluindo  nellas  ;is  t|iir  firam  riu 
^jllLUi--^^  de  municípios,  haver  apenas  dormir» 
ruiu  curso  leito  ua  Kscola  Normal.  isto  «'■.  apenas  1.'» 
do  numero  total  de  professores. 

1 'ode  rã  parecer  mio  o  problema  do  provimento 
das  escolas  rtiraes  por  normalbtas  se 'resolva  mm 
uma  lei  i|iie  estabeleça  que  as  primeiras  nomeações 
sejam  para  as  esc.olas  mais  remotas,  das  mines-  os  pro- 
fessores se  veitliam.  passo  a  passo,  approxiniamlo  das 
escolas  urhanas. 

Thcoricamcnte  a  medida  parece  excedente  :  mas. 
ua  execução,  cheira  riamos  ao  resultado  de  mio  haver 
normalistas  nem  para  o  interior  nem  para  a  cidade, 
porque  os  diplonudos  preferem,  em  regra,  aeeeitar  rol- 
locnrào  mciios  rendosa  na  ridade  a  irem  exercer  o 
magistério  nas  escolas  mraes. 

K  o  facto  é  facilmente  explicável,  porque  a  maio- 
ria dos  diplomados  pela  Kscola  Normal  é  constituída 
por  moras,  a  quem  c  penoso  o  afastamento  du  tamiha. 
e.  quanto  aos  poucos  homens  titulados  pela  Kscola.  si 
não  lhes  apparere  cadeira  na  cidade,  imo  lhes  falta 
onde  empregar  sua  actividade.  Além  dipso.  as  pess-jns 
am  hoje  tituladas  peia  Kseolu  Normal  e  que  desejam 
exercer  o  magistério  não  sáo  em  numero  stiffieientc 
para  prover  todas  as  ocolas  isoladas  do  Kstado. 

J)emais.  essa  lei  traria  a  ii.stahilidadedo  funecio- 
namento  das  escolas  ruraes.  poique  os  respectivos  pro- 
fessores viveriam  a  sonhar  com  o  premio  da  remoção 
para  a  cidade,  e  pouco  interesse  tomariam  pela  pri- 
meira nomeação,  que  constituiria  uma  espécie  de  tem- 
po de  provação  c  roartyrio. 
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O  premio  da  nomeação  para  escola  remota  uuo 
deve,  pois,  ser  a  vinda  para  a  cidade:  o  premio  devi' 
beneficiar  o  professor,  mas  sem  prejudicar  a  escola. 

Pelo  deereto  n.  UH>.  do  de  Novembro  do  an- 
uo passado,  modifiquei  o  regimen  das  léms-escolares, 
estabelecendo  que  as  mesmas  sejam  gozadas  em  duis 
períodos,  um  no  inverno  e  o  outro  110  verão.  Valias 
considerações  me  levaram  a  essa  alteração :  a  maior 
proficuidade  tias  lerias  menos  espaçadas,  embora  me- 
nores: a  conveniência  de  se  adaptarem  as  lerias  aos 
hábitos e  necessidades  do  meio:  e  a  utilidade  de  licen- 
ciar, nas  /.unas  ruraes.  os  aluimios  na  época  do  plan- 
tio. <pie  entre  nés  se  faz  no  fim  de  Julho  e  começo  de 
Ajrosto. 

Pelo  novo  rejrimon  dc  férias,  a  cessação  dos  rra- 
lialhos  escolares  se  faz  dc  1G  de  Dezembro  a  15  de  Ja- 
neiro e  dc  21  de  Julho  a  !.">  dc  Aiíosto. , 

Para  Facilitar  a  acquisição  de  livros  didácticos, 
approvei  o  plano  que  me  apresentou  o  Director  da 
Instrueeão  Publica  de  onranizar  uma  série  de  livros 
de  leitura,  que.  impressos  por  conta  do  Estado,  possam, 
devido  ao  seu  custo  módico,  ser  distribuídos  largamen- 
te entre  os  pobres  e  vendidos  por  baixo  preço  aos  que 
não  precisem  de  tal  auxilio. 

Elaborados  pelo  mesmo  Funccionario.  já  foram 
impressos  o  Primeiro  e  o  Secundo  l.ivro  e  uma  carti- 
lha para  analphabetos,  livros  que.  eoiu  bum  resultado, 
tem  sido  amplamente  distribuídos  pelas  escolas  publi- 
cas e  também  estão  sendo  adoptados  cm  collegios  par- 
ticulares. 


Prédios  pura  cs-         Entre  os  problemas  relativos  á  iustrueçào  que  nos 
colas  isoladas   cumpre  procurar  resolver  está  o  dos  prédios  para  es- 
colas isoladas. 
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<>s  <  i i npus  já  se  acham  magnificamente  installa- 
doa  em  edifícios  confortáveis,  hy^ionicos.e  construídos 
de  accôrdo  «-om  as  melhores  normas  pedagógicas,  Das 
Escolas  Reunidas  as  de  S.  I lento  <•  1'urto  União  dispõem  * 
lambem  de  bons  prédios:  as  de  Araranjruã  e  Palhoça 
estão  também  razoavelmente  installadas;  a  de  Canoi- 
uhas  está  provisoriamente  íuuecionando  oifí  prédio  ce- 
dido peta  respectiva  municipalidade:  a  de  Mafra  esíá 
tampem  temporariamente  installada  em  próprio  esta- 
tadnal.  Para  as  Futuras  Escolas  Reunidas  de S.  Joaquim, 
('.■tnipos  Novos  e  outras  localidades  já  está  o  Exe- 
etitivo  autorizado  a  mandar  irvantar  edifícios  conve- 
nientes. 

Falla-in,s.  pou''ii'.  cuidar  da  installaçào  das  esco- 
las isoladas. 

\"erdade  é  que  são  em  numero  superior  a  qui- 
nhentas, e  (|tie  o  provelas  a  todas,  de  prompto.  de  edi- 
fício apropriado  representa  despesa  a  que  o  Estado 
não  se  poderia  .abalançar. 

Mas  o  problema  pode  e  deve.  ir  sendo  resolvido 
por  partes.  Pulemos  construir  annnalmentc  um  certo 
numero  de  prédios,  e  assim,  passados  dois  ou  três  dc- 
eejiuiós,  teremos  as  nossas  escolas  ruraes  também  con- 
venientemente installadas  em  próprios  cstaduaes. 

Dia  a  dia  au-mentam  as  despesas  do  Estado  com    Fando  cscolur 
a  iustrueção.  sendo  por  isso  necessário  não  só  põr  o 
nosso  appatelhamento  escolar  a  salvo  de  medidas  do  : 
economia  impostas  por  qualquer  crise  financeira,  como 
também  dar- lhe  recursos  próprios,  para  que  elle  eon- 
tinuc  a  desenvolver-se  desembaraçado  <"  florescente. 

Esse  desideratum  se  conseguirá,  a  meu  ver.  com 
a  constituição  de  um  fundo  escolar,  que  possa,  com 
os  seus  rendimentos,  permittir  a  construeção  de  pie- 
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ilios  escalares,  o  seu  uiobiliainento,  o  fornecimento  ilo 
material  de  expediente  a  professoras  e  aluirmos,  ciufim 
deixar  a  cargo  do  ornamento  ordinário  do  Estado  ape- 
nas o  pagamento  dos  vencimentos  do  professo rado  pri 
mario. 

Para  constituirão  desse  fundo  poderia  appliear- 
se,  durante  alguns  annos,  nina  pequena  percentagem 
da  arrecadação  ordinária,  1  %  por  exemplo.  bem  como 
os  descontos  leitos  nos  vencimentos  dos  funceionarios 
da  instrucção  por  motivo  de  licença  ou  de  penalidades?, 
e  bem  assim  qualquer  saldo  que  se  verifique  no  cre- 
dito destinado  ;'t  instrueeão. 

K.  alem  disso,  poder-se-á  lançai'  mão  de  outros 
recursos  que  occorram  á  vossa  esclarecida  deliberação. 

Poderemos  conseguir,  assim,  annualmente.  uma 
dotação  de  cerca  de  cem  contos,  a  qual.  já  ao  cabo  de 
dez  annos.  contribuirá  para  notável  melhoria  das  con- 
duzes de  nossas  escola?. 

ttnsino  proíis-  <>  Kstado  não  pôde  ate  hoje  cuidar  da  instrucção 

sioiííil  profissional,  mantendo  escolas  U clinicas  suas:  ruas  tem 

favorecido  o  desenvolvimento  do  mesmo  ensino,  já 
cooperando  com  o  Governo  Federal  na  manutenção 
da  Escola  de  Aprendizes  Artífices,  já  subvencionan- 
do o  Lyceu  de  Artes  e  ÕITicios.  já  estabelecendo 
pela  lei  n.  1  :->l.V».  de  14  de  Agosto  do  anuo  passado, 
favores  ás  escolas  particulares  que  se  venham  a  or- 
ganizar. 

De  accôrdo  com  essa  lei.  peio  decreto  n.  14 IS. 
de 'J-  de  Dezembro  p.p..  concedi  ás  Escolas  Prolissio- 
naes  «São  José»,  dirigidas  pelo  rcvmo.  sr.  padre  dr. 
Luiz  Schuler,o  auxilio  relativo  ao  ultimo  trimestre  do 
anno  findo. 

Ao  (loverno  Federal,  no  anno  passado,  offereei 
um  grande  prédio  c  terreno  situados  cm  magnifica 


posiçào  nesta  Capital,  para  nelles  srr  installada  a 
Escola  de  Aprendizes  Artífices. 

A  cessão  foi  feira  a  titulo  precário  e  sómente  du- 
rante o  tempo  em  que  110  prédio  1'uiierionar  a  Escola. 
Si  esta  IV»  r  extineta,  o  prédio  eom  iodas  as  bemfciio- 
rias.  sem  indemnização  de  esp<vie  alguma,  reverterá 
ao  Estado. 

Com  grande  jubilo  vejo  a  remodelarão  que  o  sr. 
.Ministro  da  Agricultura  determinou  se  faça  no  regí- 
nien  da  mesma  escola  e  de  suas  rmigeneres  existentes 
em  outros  pontos  do  puiz,  pois.  com  a  nova  orientação, 
segundo  estou  informado,  o  curso  vai  ser  de  ora  avante 
verdadeiramente  profissional,  não  só  pelos  meti  iodos  de 
ensino  «pie  serão  adoptados  o  pela  industrializarão  das 
varias  secções  da  Es_*ola.  como  taml.em  porque  nas 
officinas  só  serão  admittidos  .iliininos  (pie  tenham 
concluido  o  curso  primário. 

Assim  teremos  operários  nacionaes  bem  prepara- 
dos, capazes  de  concorrer  com  os  artistas  extrangei- 
ros. 

Folgo  também  em  registrar  que  os  dois  teclmi- 
cos  que  aqui  estiveram  para  essa  reorganização,  os 
srs.  dr.  João  I  aiederitz,  lente  da  Escola  de  Engenharia  de 
Porto  Alegre,  e  professor  Antonio  Hilário  Travassos 
Alves,  inspector  do  Instituto  Profissional  Pa  robe.  an- 
uexo  á  mesma  Escola,  os  quacs  visitaram  os  nossos 
'írupos  Escolares  e  lhes  examinaram  os  programmas. 
acharam  que  os  alumnos  que  concluem  o  curso  desses 
aossos  institutos  primários  estão  convenientemente 
preparados  para  receber  o  ensino  teclmico. 

Mantendo  os  cursos  de  agrimensura,  odontologia    Instituto  Poiy- 
pliarmneia  e  eommercio,  já  está  este  estabelecimento  technica 
superior  de  ensino  habilitado  a  requerer  a  inspecção 


federal,  conforme  eomiminieaeão  que  a  sua  directoria 
recebeu  do  presidente  do  Conselho  Superior  de  Knsiuo, 

Xo  corrente  anuo  consta  a  matricula  de  (it>  alu- 
mnos, inclusive  os  do  curso  de  dactylographiu,  orga- 
nizado para  os  candidatos  ao  eomniercio  o  ao  funceio- 
nalisino  publico. 

Esta  o  Instituto  Polytcchnico  cm  vésperas  de  ini- 
ciar a  construcção  do  seu  prédio  á  Avenida  de  Sanea- 
mento, em  terreno  que  lhe  destinei,  em  vista  da  autori- 
zação contida  no  §  ;>1  do  art.  s».  da  lei  n.  1101.  de  0 
de  Outubro  de  1017. 

Gvinnastio  Cnthn-  Devendo  expirar  a  31  de  Dezembro  de  102»)  o 
rinense  prazo  de  l.">  ânuos  do  contracto  lavrado,  a  4  de  No- 
vembro de  1005,  entre  o  «loverno  do  Estado  e  ;i  Socie- 
dade Literária  Padre  Antonio  Vieira  para  a  manu- 
tenção de  um  estabelecimento  de  ensino  secundário,  a 
;")  de  Outubro  do  anuo  passado  assisrnei  com  a  mesma 
Sociedade,  de  accôrdo  com  a  autjrização  contida  na 
lei  n.  1.283.  de  10  de  Agosto  de  1910.  um  novo  con- 
tracto, que  começou  a  vigorar  a  Io.  de  Janeiro  do  anuo 
corrente. 

O  <  íymiiasio.  moldado  inteiramente  nas  normas 
do  Collejrio  Pedro  II.  ao  qual  está  equiparado,  conti- 
nua a  produzir  óptimos  resultado?  na  educação  lite- 
rária e  civica.  como  attesta  o  numero  sempre  crescen- 
te de  seus  ex-alumnos  que  com  brilho  estão  cursando 
as  academias  do  paiz.  A  dois  delles.  os  srs;.  «biilhermc 
Kenauxe  Eugénio  Bruck.  coube  ultimamente  o  premio 
deèstudos  no  estrangeiro,  por  conta  do  Governo  Fede- 
ral. 

Durante  o  anno  lectivo  de  1020  a  matricula  to- 
tal foi  de  330  alumnos,  sendo  228  do  curso  gymnasial 
e  102  do  preliminar.  Desses  alumnos  :>19  eram  ca- 


tli;ii  iin'iiií1.fi  11  ,[,.  outros.  Kstados:  W-j  eram  inlcnios. 
Is  seiui-inieriios  »*^;'n  externos. 


Para  os  exames  linaes  houve  '.YM  inscripçòcs. 
das  .jiiacs  resultaram  l'Tl*  iipprovaçôes. 


Dos  sete  aluiuiiips  que  ('(jiicluii  iini  o  curso  .iryirma- 
sial.  cinco  estão  matriculados  em  escolas  superiores. 


V.'  de  himeutarqiie  alguns  «lus  mais  talentosos  nào 
pos-sani.  por  falta  de  recursos,  continuar  os  estudos. 
Haveria,  por  isso.  para  clles  irrandeestimtilo.  si  o  <  iovor- 
iiu  destinasse  uma  verba  para  auxiliar  nos  estudos  su- 
periores os  alumnos  poluas  ijiié  i-uiirliiisseni  com  bri- 
lho o  curso  irymuasial. 

N«>  piodio  d<i  ( iyimiasiu  loiani  executados  impor- 
tantes melhoramentos,  sendo  o  principal  a.  constriiceào. 
feita  pela  Directoria  de  Airua  e  Ksirotos.  duma  perfei- 
ta insta  Ilação  hytrieuien. 

A  Sociedade  Literária  1'adiv  Antonio  Vieira, 
tendo  obtido  de  seus  Superiores  autorização  para  le- 
vantar um  novoedificio. orçado  em  1  õ» >:< m».*00'">  o  des- 
tinado a  salas  de  estudo,  aulas  e  dormitórios,  começa- 
rá, os  trabalhos,  loiro  que  disponha  dos  necessários  re- 
cursos. 

<>  Colleirio  ^Coração  do  .lestis-.  mantido  nesta  Collegio  Coração 
Capital  pelas  Irmãs  da  Divina  1'iovidencia  e  equiparado  de  Jesus 
á  Kscola  ^uinml.  continua  a  pi  estar  bom  auxilio  á  in- 
striieçào.  A  sua  matricula,  ii"  anuo  passado,  elevou-se 
a  -14:*.  almnnos.  assim  distribuídos:  eursu  normal  4'.'. 
euibo  preparatório  para  o  normal  :'>4.  curso  primário 
;',(tõ  e  Jardim  da  Infância  .">.">.  Cdloirio  conta  presen- 
temente \\>  professoras. 


Kste  estabelecimento  de  ensino,  que  já  conta 
ânuos  de  existência,  continua  a  funceionnr  com  toda 


lycca  de  ArLe* 
e  Officios 


a  regularidade,  tendo  presentemente  211  alunmos,  dis- 
tribuídos pelas  varias  aulas. 

O  ensino  profissional  ó  dado  nas  aulas  de  typo- 
graphia.  daetylographia,  desenho  e  nnisiea.  e  o  prima- 
'  ro  nas  aulas  de  primeiras  letras,  portugue/.,  arithme- 
tica,  historia  pátria  e  gcographia.  Ha  também  unia 
aula  de  íranccz. 

Tara  ministrar  as  varias  aulas  ha  sete  lentes  c 
dois  professores. 

O  património  desse  instituto,,  que  é  representado 
por  apólices  cstaduaes  o  nnmicipaes,  assim  como  por 
vários  prédios,  eleva  se  actualmente  a  247:S0O*(\X>. 

Com  o  rendimento  desse  património e  com  o  auxi- 
lio deilois  contos  de  réis  (pie  annualmentclhe  dá  o  Es- 
tado, bem  como  com  a  quota  que  llie  dá  a  Companhia 
de  1  .oterias  Federaes.  custeia  o  Lyeeu  as  suas  despesas. 

liibliothcca  Goino  í{'1  vos  disse  0111  ininhas  ^nsagens  ante- 

Pnbliea  riores,  funeciona  a  liibliothcca  Publica  em  prédio  im- 
próprio aos  seus  iins.  Urge.  pois.  dar- lhe  outra  ac- 
commodaçào,  o  que  se  poderá  ohtei  facilmente  com  a 
construecão  de  mais  um  andar  no  prédio  em  que  actual- 
mente está  insta  liada. 

Estando  apparelhada  de  casa  conveniente,  po- 
der-se-á  cntào  dar-lhe  nova  organizarão  e  maior  de- 
senvolvimento. 

A  sua  frequência  mensal  média  foi.no  anno  pas- 
sado, de  1<*>;>  pessoas. 

Archivo  Publico  Para  cumprimento  do  disposto  no  art.  õ  da  lei 
n.  1.11*0.  que  eonfiou  á  Secretaria  do  Interior  e  Jus- 
tiça a  reorganização  do  AreMvo  do  Estado,  faz-sc  ne- 
cessário, que.  na  próxima  lei  orçamentaria,  não  deixeis 
dc  incluir  a  verba  indispensável  para  que  se  effectue 
essa  remodelação,  que  é  proveitosa  e  urgente. 


»>*! 


Precisam  de  geral  remodelação  us  serviços  do 
Matadouro  Publico,  que  não  dispõe  do  prédio  con- 
veniente nem  das  mais  elementares  iustallaçòos  neces- 
sárias a  um  estabelecimento  de  tal  .uvnero. 

K';  por  isso,  de  necessidade  que  apparelhereis  <> 
Executivo  para  omprehender  a  remodelação  precisa. 

Embora  íunceione  com  deficientes  elementos, 
apresentou  o  Matadouro,  no  anuo  jfindo.  o  seguinte 
movimento:  animaes  abatidos -Uni .  pesando  'íiiG.^44 
kilogrammos  e assim  distribuído:  bovinos  :>."_,.VJ.  suinos 
(');>(*»,  caprinos  io»t  e  lanígeros  4. 

Tendo  o  sr.  dr.  Abelardo  Wenceslau  da  Luz  en- 
trado tio  gozo  de  licença,  nomeei  para  exercer  inte- 
rinamente o  cargo  de  Chefe  de  l'ulicia  u  sr.  desembar- 
gador Antero  Francisco  de  Assis. 

No  seu  relatório  faz  este  magistrado  sentir  a 
necessidade  da  ampliação  do  prédio  em  que  funceio- 
nam  as  diversas  secções  da  administração  policial, 
pois  faltam  compartimentos  sulTieientes  para  o  bum 
andamento  do  «iabinere  de  Identificação,  do  Serviço 
Medico- legal,  da  Secção  Photographica  e  do  Necroté- 
rio. 

Lembra  também  o  sr.  Chefe  de  Policia  a  urgên- 
cia da  organização  d.-i  assistência  publica  com  o  in- 
dispensável material,  preenchondo-se  assim  sensível 
lacuna,  que  está  cm  patente  desaccôrdo  com  o  progredir 
da  capital  do  Estado:  c  bem  assim  a  creaçào  de  uma 
colónia  correccional,  onde  sejam  internados,  a  rim  de 
se  rehabilitarem  pelo  trabalho,  hiftrucçào  e  educação, 
os  mendigos  válidos,  os  vadios  e  os  menores  ociosos. 

Todos  esses  melhoramentos  serão  por  mim  ciu- 
prehendidos  desde  que  me  apparelheis  com  os  recursos 
necessários. 


Matadouro 
Publico 


Policia 


Força  Publica  Aos  árduos  deveres  que  lhe  incumbem  tem  per. 

ffitarnente  correspondido  a  Força  Publica,  si  bem  (|iie 
o  seu  efíectivo  já  não  esteja  em  rolaçàoVom  o  desen- 
volvimento do  Estado,  principalmente  depois  que  se 
ampliou  o  nosso  território  eoiu  a  annexaeão  du  antiga 
zona  litigiosa. 

E'  patente  a  necessidade  de  ser  a  inslrucçáo  de 
nossa  policia  dada  de  aceôrdo  com  :i  sua  aciual  con- 
dirão de  força  auxiliai-  do  exercito.  Para  isso.  é  im- 
prescindível o  seu  augmeuto.  de  modo  que.  conforme 
já  vos  ponderei  em  minha  ultima  Mensagem,  possa  fi- 
car aquartelado  nesta  Capital  um  eITcctivo  permanen- 
tr.  capaz  de.  sem  sajrilicio  da  disciplina  nem  da  in- 
strueçào.  satisfazer  ás  necessidades  do  serviço. 

Crcada  pela  lei  n.  l.:'»:»".  de  1*1  de  Agosto  de 
l'J2<J.  a  Companhia  de  Atiradores  tem-se  exercitado 
regularmente,  sob  a  direcção  do  mesmo  oíTieial  a  quem 
está  affeeta  a  instrucçào  militar  da  Forca  Publica. 

Paia  melhor  attender  á  conservação,  reparos  e 
oonducção  dos  automóveis  que  se  empregam  no  servi- 
ço das  repartições  estaduaes.  creei  uma  secção  annexa 
á  Força  Publica,  composta  de  um  primeiro  sargento.  4 
"segundos  c  4  terceiros  e  ;>  cabos. 

Ordem  publica  Nenhuma  alteração  grave  da  ordem  publica  hou- 

ve 110  Estado,  a  não  ser  o  movimento  de  bandoleiros 
o<vurrido  nos  sertões  do  município  de  Cruzeiro.  . 

No  mez  de  Março  do  corrente  anuo.  chegou  ao  meu 
conhecimento  que  a  ordem  nesse  município  começava  a 
ser  perturbada  pelo  individuo  Antonio  Palhano.  que. 
capitaneando  dois  piquetes  de  cerca  de  *0  homens, 
andava  roubando,  prendendo  lavradores,  promovendo 
desordens  e  ameaçando  atacar  a  séde  do  município,  o 
povoado  de  Limeira  e  os  núcleos  coloniaes. 


Tomei  immediatas  providencias,  determinando  ao 
capitão  da  Força  Publica  Antonio  Marques  de  Souza, 
que  cntào  se  achava  em  Cruzeiro  como  Delegado  Es- 
pecial, que  assumisse  o  cominando  da  companhia  iso- 
lada e  reunisse  as  forcas  precisas  para,  com  a  máxima 
urgência,  marchar  contra  os  bandidos,  a  fim  de  os  deter 
em  seus  planos  criminosos.  Ao  mesmo  tempo  ordenei 
ao  tenente  Octávio  Costa,  que  se  achava  em  Herval, 
que,  com  as  praças  dc  seu  cominando,  marchasse  para 
Cruzeiro,  a  fim  dc  se  reunir  á  forra  do  eapin'10  Mar- 
ques, que.  com  este  auxilio,  ficou  com  um  effectivo  de 
tíij  homens. 

A  retaj.  'tarda  Hcou,  entretanto,  garantida,  pois 
que  em  llcrval  permaneceu  um  ofíieial  da  Força  Pu- 
blica para  aguardar  outros  reforços  c  marchar  com 
ellcs  para  Cruzeiro. 

Antes,  porém,  de  chegar  este  reforço,  na  manhã 
de  :'.">  de  Março,  20)  facínoras  mais  ou  menos,  entre  ea- 
vallciros  c  infantes,  sob  o  eeuiniaudo  de  Antonio  Pa- 
lhano.  chegaram  ã  villa  de  Cruzeiro. 

Cuiuo  o  capitão  Marques  a.  elles  se  dirigisse 
para  os  intimar  a  fazer  alto  e  entregar  as  armas,  Pa- 
lhano  destacou-se  do  grupo,  á  frente  de  3n  cavallei- 
ios,  fingindo  querer  parlamentar;  ao  mesmo  tempo, 
porém,  a  sua  infanlaria.  desdobrando-se.  formava  li- 
nha como  para  sitiar  o  quartel. 

O  capitão  Marques,  percebendo  esta  manobra, 
prompta  c  energicamente  agiu  com  os  60  soldados  de 
que  dispunha,  e  que  se  houveram  com  tanta  bravura 
que  Palita  no  com  os  seus  homens  retrocederam  a  toda 
a  brida.  Travou-se  cntào  o  combate,  que  durou  ?A)  mi- 
nutos, terminando  pela  completa  derrota  *  debandada 
dos  bandoleiros,  que  deixaram  no  campo  dc  acção  mor- 
tos, feridos  e  prisioneiros. 


O  resultado  desse  combate  despertou  grande  en- 
thusiasmo  na  população  de  Cruzei!  o,  que  eotnmigo  se 
congratulou  em  numerosos  telegrammas;  mas,  por  me 
parecer  que  os  bandidos  não  se  conformariam  com  a 
derrota  soff rida,  e.  além  disso,  por  estar  no  firme  pro- 
pósito de  debellar  de  vez  as  suas  constantes  investidas, 
resolvi  organizar  forças  sufficientes  para  os  dispersar 
c,  consequentemente,  restabelecer  o  regimen  da  or- 
dem e  do  trabalho  na  zona  tio  cx- contestado. 

Vara  tal  fim,  embarcaram  nesta  cidade.,  com  des- 
tino a  Herval  .  ('.;">  praças,  acompanhando-as.  como  exe- 
cutor de  minhas  dctornriuaçòes.  o  meu  ajudante  de 
ordens  capitão  .loào  Cancio  de  Souza  Siqueira. 

Com  este  reforço,  que  chegou  ao  polito  do  seu 
destino  a  4  de  Abril,  a  força  que  já  estava  em  Her- 
val e  outras  qtiê  se  lhe  juntaram  provenientes  de  di- 
versos destacamentos,  ficaram  constituindo  um  corpo 
de  Kit)  homens,  que  foi  dividido  em  duas  fracções  com 
numeio  igual  de  homens  cada  uma. 

Vencendo  as  maiores  diffieuldudes.  desde  logo 
emprehenderam  estas  duas  Torças  a  sua  penosa  mar- 
cha, pelo  matto.  em  perseguição  de  PalltfMio  e  dos 
seus  sequazes,  sendo  eu  pelo  meu  executor  de  ordens 
telegraphicameme  informado  de  todos  os  seus  pdssos 
e  de  todos  os  planos. 

Nessa  arriscada  perseguição  houve  varias  esca- 
ramuças, sempre  com  derrota  dos  bandoleiros,  que  iam 
assim  perdendo  gente  c  terreno. 

Km  i»  de  .Junho,  fui  informado  de  que  Palhauo 
fôra  em  seu  próprio  reducto.  batido  pelo  tenente  Ade- 
lino de  Souza,  deixando  6  mortos  e  vários  prisioneiros, 
e  que.  tendo  conseguido  fugir  com  8  ou  10  homens, 
estava  sendo  perseguido. 

Afinal,  em  7  de  Junho,  recebi  do  meu  ajudante 
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do  ordens  a  auspiciosa  oominuuioaoáo  tio  que  podia 
considerasse  exterminada  a  malta  capitaneada  por 
Talhano,  pois  esto  tinha-  sido  completa  monto  desbara- 
tado em  um  novo  rcducto  quo  estabelecera  na  mar- 
fiem  ilo  rio.  Uruguay. 

Pelo  exame  do  quadro  annexo.  que  reúne  os  prin-  listradas  de  ro- 
cipaes  elementos  relativos  ás  estradas  que  estão  sendo    dajlem  em  coii- 
abertas  e  preparadas  para  o  trafego  de  automóveis,  po-  strucção 
déreis  ter  uma  impressão  de  eonjuncto  do  que  temos 
ultimamente  einprehendido  para  ampliar  a  nossa  via- 
ção. 

No  periodo  a  que  se  refere  i-sse  documento,  fo- 
ram iniciados  os  serviços  em  l*ou  kilometros.  qne  cus- 
tarão cerca  de  S.íU6:<h)0*i>n>.  o  que  dá  o  preço  médio 
de  4:4X><i.f00õ  por  kilometro. 

o  diagramma  relativo  ao  mesmo  assumpto  mos. 
tra  quão  avultada  é  a  importância  desses  serviços  que 
é  paga  em  terras  devolutas,  torras  que  até  aqui.  com- 
pletamente improduetivas.  sem  render  o  mínimo  im- 
posto, oneravam  entretanto  os  cofre;;  estaduaes.  e  que. 
utilizadas  desse  modo.  permutem  á  nossa  viação  de 
rodagem  um  desenvolvimento  tão  amplo  que  difficil- 
mente  seria  alcançado  exclusivamente  á  custa  dos  co- 
fres estaduaes. 

Trausformamos  assim  em  moeda  a  terra  inculta, 
e  sobre  essa  mesma  moeda  recearemos  opportunamen- 
te  juros  de  duas  naturezas:  o  primeiro,  immediato  e 
directo  — o  imposto  territorial:  o  segundo.,  indirecto  e. 
si  bem  que  mais  tardio,  de  muito  maior  valor— a  ri- 
queza do  povo.  Essa  transformação  no  systema  de  pa- 
gamento traz  ainda  as  vantagens  de  diminuir  o  empre- 
go da  moeda  corrente,  que  é  applicada  no  custeio  de 
outros  serviços,  e  a  emissão  de  apólices. 
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Alliado  o  problema  da  colonização  ao  serviço  da 
eonstrueção  de  estradas,  teremos  a  sãtisfacçào  de  ver 
opportunamente  o  colossal  desenvolvimento  do  que 
,  estarão  dotadas  extensas  zonas  do  interior  cio  Estado. 
Devo  assignalar  a  importância  da  estrada  que 
está  sendo  construída  em  demanda  de  nossa  fronteira 
com  a  Republica  Argentina  e  que,  uuma  extensão  de 
750  kilometros,  atravessará  o  Estado  de  léste  a  oeste? 
constituindo  uma  verdadeira  estrada  de  penetração, 
que  trará  incalculáveis  vantagens  ao  povoamento  dos 
sertões  occidentaes,  por  lhes  facilitar  as  communiea- 
ções  com  os  demais  recantos  do  Estado  e  permittir  a 
localização  de  melhores  elementos  de  trabalho,,  oriundos 
não  só  do  nosso  próprio  território,  como  de  Estados  vizi- 
nhos. Além  disso,  essa  estrada,  pela  sua  própria  natu- 
reza, poder-se-á  considerar  como  estratégica. 

Devo  outrosim  salientar  que  os  números  que  vo* 
apresentei  se  referem  exclusivamente  ás  estradas  que 
estão  sendo  dotadas  de  condições  techuicas  compatíveis 
com  um  intenso  transito  de  automóveis,  não  estando 
alii  coniprehendidas  as  que  mandei  reconstruir  e  que 
representam  uma  extensão  de  cerca  de  -200  kilome- 
tros. 

Igualmente  não  se  acham  incluidos  naquelles  va- 
lores cerca  de  180  kilometros  de  estradas  vicinaes, 
cuja  construcção  foi  iniciada  no  mesmo  período. 

A  conservação  das  estadas  cm  trafego  tem  sido 
feita  com  grande  regularidade  numa  extensão  de  50o 
kilometros. 

Porto  de  Floria-        Estamos  presentemente  habilitados  a  procurar 
nopolis        solução  conveniente  para  dotar  Florianópolis  ou  seus 
arredores  de  um  porto  com  capacidade  proporcional 
ao  desenvolvimento  económico  do  Estado,  em  vista 
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CQNSTRUCTOR 

COnTRHCTOS 

Emilio  Qallois 
Octávio  M.  Bittencourt 
Joaquim  Meurer 
Victor  Qartner 
Nicolau  A.  Kretzer 
Luiz  Damiani 
Pedro  Bonetti 
Maiuel  Cruz 

Synd.  Agrícola  de  Blumenau 
Fab  A.  Amorim  e  Dimas  P  Campos 
'Bona  Cia. 
Luiz  Bratti 

^Emp.  Const.  Col.  O.  Catharinense  Ltd 
i Witly  HeringeJ.  Bazznnella 

{osé  Augusto  de  Farias 
.uiz  Adolpho  Bom 
Arthur  Bathke 

João  Bauer  -  Romeu  B.  Piazza 
i Manuel  Thomaz  Vieira 
José  Francisco  Silva 
;Octavio  Fernandes  Souza 
IJoaquim  José  SanfAnna 
Athanasio  Antonio 
Alberto  Ravache 
Soe.  Mineraçào  Catharinense 
Evaristo  Souza  Nunes 
Albert  Fromaget 
Sup.  Municipal  de  Lages 
Antonio  Cesário  Fernandes 
Emp.  Consr.  Col.  O.  Catharinense  Ltd. 
'Joaquim  Meurer 
Thomazelli  Lucio 
Affonso  Ligorio  Assis 
Jorge  Zipperer 
Jorge  Zipperer 
ijorge  Zipperer 
Octávio  Xavier  Rauen 
iLuiz  Bertoli 
Joaquim  Muratelli 
Jacob  Anderle 
Vanteiro  Margotti 
Pedro  Zappeline 
Gottlieb  Reif 
Bertaso.  Maia  &  Cia 
E.  Clímaco— A    (lalliani    L  Damiani 
jayme  Urbano  Silva 
Jayme  Urbano  Silva 
Javme  Urbano  Silva 
Manuel  Neves  e  Manuel  J.  S  Pereira 
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Herval-Merval  Velho 
Nerval  Cru/eiro 
llravo  do  N.   Grão  Pará 
Trombudo  Corisco  e  rama! 
Angelina   Taquaras  i2  trechos) 
Aguas  Mornas   Caldas  Cubatao 
Asciirra  Guaricanas 
Major  Pinheiral 
Trombudo  Índios 
Itapema- Areal 

Kio  Herta    Rio  Preto  e  raiuaes 
MSc  Luzia    Nova  Venezr. 
Cruzeiro  Poperi-guassú 
Matador   Ribeirão  «.'obras 
Biguassií  —  Tijucas  (via  5.  Miguel) 
Palhoça  Massiambú 
Valloes  Reichardt 
Nova  Trento- Bôa  Vista 
t  olonia  Vieira   Rio  Sào  João 
Pescaria  Brava    Km.  37  1;.  F. 
Jundiá  Rocinha 
Timbé  Moura 
Aratingaúba    S.  Martinho 
Ribeirào  da  Molhn    Rib.  Gustavo 
Ribeirão  Prata   Ribeirão  Garcia 
Orleans   Rio  das  Furnas 
Do  rio  Palmital  e  porto 
Lajjes  Canoas 
Tubarão  Gravata 
Herval  Velho  Canoas 
Grilo  Pará  SaoJ,.iío 
Itajahi  Penha 
Moura  Brusque 
S3o  liento-  Rio  Negrinho 
Kio  Negrinho  -Kio  Negro  ilrani. 
Rio  Negrinho    Alto  Rio  Prem 
Canoinhas   Colónia  Vieira 
Kio  das  Pombas 
m.  dir.  rio  Benedicto 
Kibeirão  Lorentino    Kio  Pombas 
Tubarão    13  de  Maio 
SXo  Jo.lo    Campo  dos  Padres 
.Al-o  rio  Pombas 

Passo  (ioio-En    Passo  dos  índios 
Tlorianopolis    Ressacada  e  ramaes 
Mafra  Itaiopolis 
Mafra-  Papanduva 
Itaiopolis  Paraguas^ú 
Laces    Covilhã  Kica  U\  trecho) 
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Direcíor 


•los  minueiuMj!!  estudos  procedidos,  durante  os  últimos 
mc/.cs  ilo  anuo  próximo  findo,  polo  engenheiro  fran- 
co/, sr.  F.duiond  Froutaget. 

A  inoii  convite,  este  notável  especialista  estu- 
dou as  possibilidades  <lo  ostaboleL-i  mento  de  mu  porto 
moderno,  capaz  do  proporcionar  1'acil  escoamento  á 
produeçào  da  zona  central,  pondo  ao  mesmo  tempo 
a  Capital  cm  contacto  mais  directo  com  as  nações  que 
aqui  procuram  os  produetos  do  nossa  lavoura  e  ma- 
téria prima  para  suas  industrias. 

Tara  o  porto  na  ilha.  cm  Florianópolis,  a  solução 
proferida  consiste  em  construir  um  canal  do  aeces- 
so  protegido  por  dois  extensos  molhes  de  pedra,  tra- 
balho osso  considerado  como  indispensável  para  man- 
ter sempre  livro  a  passagem  aos  grandes  transatlân- 
ticos o  cujo  custo  está  calculado  em  quarenta e sete  mil 
o  quinhentos  contos  do  reis  (47.5O0:CHXW0),  sendo  que 
o  uiva  monto  da  totalidade  das  obras  necessárias  ò 
do  noventa  o  seis  mil  coutos  de  róis  (9G.OOO:<>)0$000>. 

No  continente  foi  estudado  um  local  que  se  acha 
na  líahia  do  Norte  a  cerca  de  25  kilometros  desta 
Capital  o  possuo  um  notável  conjuncto  de  condições 
toei)  nicas,  que  muito  contribuo  para  diminuir  o  valor 
do  orçamento.  Ksse  porto  aproveitaria  a  magnifica 
hahia  da  Armação  da  Piedade,  que  tem  a  superficie 
do  f»  kilometros  quadrados,  estando  o  seft  custo  pro- 
vável orçado  cm  quarenta  o  cinco  mil  contos  de  róis 
(4f).i¥X>:0à>*<X»0).  inclusive  a  sua  ligação,  por  via  fér- 
rea, com  a  Capital. 

Por  occasião  da  visita  que  tive  ensejo  de  fazer 
ao  local  escolhido,  pude  notar  quão  favorável  é  a  to- 
pographia  daquella  região. 

Além  da  grande  bacia,  que  ficará  completamen- 
to abrigada  com  a  construcção  de  dois  quebra-marcs 


do  comprhuonto  pouco  superior  a  três  kilomotros,  ó 
digna  de  menção  a  profuudidnde  de  Oni,õ  quo  já  se 
encontra  junto  ao  local  onde  se  projecta  a  primeira 
secção  do  caos  de  atracação,  profundidade  essa  quo 
se  extende  até  á  entrada  do  porto.  Distante  apenas 
T80  metros  da  praia,  existe  uni  reservatório  natural 
situado  a  CO  metros  de  altitude  e  quo.  pelos  cálculos 
realizados,  poderá  fornecer  energia  superior  a  100  H  P., 
energia  sufficiente  ao  estabelecimento  de  installa- 
çôcselectro-pneumaticas  capazes  de  demolir  uma  pe- 
dreira situada  no  inicio  do  quebra-mar  de  éste  o  quo 
tem  um  volume  de  granito  muito  superior  ao  que  de- 
vora ser  empregado  na  eonstrueçào  do  porto. 

Feito  o  estudo  comparativo  entre  os  trabalhos  rea- 
lizados pelo  mesmo  engenheiro  no  porto  do  Hio  Ciran- 
de do  Sul  e  os  que  estão  projectados  na  Armação,  ve- 
rificar-se-á  que  os  inconvenientes  e  dificuldades  encon- 
trados para  a  realização  daquellc  constituem  as  maio- 
res facilidades  deste  ultimo.  Assim  i>  quo  podemos  di- 
zer que  a  Armação  já  ê  mu  porto,  falraiuio-lhe  apenas 
trabalhos  complementares. 

Pelos  resultados  a  que  chegou  o  illustro  profis- 
sional, comprehende-sc  que  talvez  haja  conveniência 
em  localizar  o  novo  porto  no  continente,,  não  só  com  o 
objectivo  de  lhe  dar  maior  capacidade,  como  também 
de  diminuir  o  capital  de  primeiro  estabelecimento,  dan- 
do-lhe  ainda  condições  de  ordem  estratégica  muito  apre- 
ciáveis. 

Sempre  fui  partidário  do  porto  em  Florianópolis 
e  dei  mesmo  instrucções  ao  engenheiro  Fromaget  para 
nesse  sentido  orientar  seus  estudos;  mas  julgo  que.  caso 
os  nossos  recursos  financeiros  não  sejam  sufficientes 
para  fazer  face  á  elevada  despesa  que  exige  o  porto 
na  Capital,  devemos  resolver  de  vez  esse  problema, 
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quo  é  de  importância  vital  paru  o  desenvolvimento  do 
Estado,  aeceitaudo  a  solução,  tainlem  magnifica  e  cu» 
bal,  do  estabelecimento  do  porto  na  Ai  mação  da  I'ie- 
dade. 

Circumstancias  independentes  dos  me\is  desejos.  Ponte  nobre  o 
das  quues  vos  d  «irei  scieueia  quando  tratar  da  (questão  Estreito 
relativa  ao  empréstimo  contraindo  com  a  firma  Imbrie 
&  Co.,  de  Nova  York,  impediram  que  até  este  momen- 
to fossem  iniciados  os.  trabalhos  de  e«>nstrue<;ào  da  gran- 
de ponte  nietalliea  contractada  i-um  a  firma  Byingtou 
tf  Sundstroni.  de  Sião  hiulo. 

Acredito,  porém.  411c  não  tardai á  o  dia  em  que 
possamos  vêr  realizado  este  notável  melhoramento, 
para  execução  do  qual  o  (ioverno  empenhará  os  me- 
lhores esforços. 

No  interesse  da  própria  firma,  para  solucionar  o 
problema,  o  sócio  sr.  liyiugtou.  que  seguiu  para  os  Es- 
tados Unidos,  offereceu  ao  •  ioverno  os  seus  préstimos 
nos  meios  financeiros  norte-stmericanos.  Acceitei  a  gen- 
tileza da  offerta  e  expedi  instrucções  para  que  todas  e 
ijiiaesquer  negociações  sejam  previamente  submettidas 
ã  apreciação  do  nosso  advogado  em  Nova  Vork,  sr. 
John  ttassett  Moore,  a  fim  de  ser  mantida  orientação 
uniforme  nos  negócios  que  temos  nas  praças  america- 
nas. 

As  mesmas  razões  que  imi»ediram  o  iniciu  das  Liulm  de  trum 
obras  de  eonstruceão  da  ponte  nietalliea  que  ligará  a  ways  no  conti- 
capital  do  Estado  ao  continente,  não  n«.»s  pet mittiram  nente 
também  ver  ainda  realizados  os  serviços  que  estavam 
confiados  á  companhia  (ieneral  Electric  (i>.  A.). 

O  Governo  do  Estado,  acreditando  em  que  não 
tardasse  a  solução  do  litigio  provocado  pelas  difficulda- 
des  financeiras  da  firma  Imbric  tf  Co.,  de  Nova  York, 


J."  *- 
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.íoucprjdou  com  a,  proposta-,  d*a>  empresa  coutrattatitô 
para  qúejos  aeposftos  ejristeates  Vvos-bancos/defcta  Ca- 
pital fossem  d.esde.  íoéo-applicíldos.âob  serviços  preli- 
minares e  indispensáveis  ú  construeeão  (Fe  uma  usina 
hydro-electricá  no  Tio,  Gnrcia,,  beni  como  .V  locação  da 
eixo  dá  linha  -de  tránnvays  c  da  do  •trariârnissào.*  *.* 

Entretanto,  era  -aguardada-  &•  realizarão 'dos '  de- 
pósitos em-  Nova  York,,  da  qual  dependia  a  eutrâda-do  . 
contracto  em  plena  execução.  Decorridos,  porém,  doze 
jnezes  após  a  data  da  -ássigíiatura  do -cojitràcto,  o  Go-_ 
verno,  de  pleno'  aceõrdo  com  a.  companhia*  -General 
Electric,  resolveu  fazer  cessar  quaèsquer  despesas  além 
das  que  por,  elle  haviam  sido-  aeceitas,  tendo  desse 
modo  sido  completamente  suspensos  os  referidos  -tra- 
balhos preliminares. . 

Já  .se  acham  definitivamente"  locados  o  eixo  da  U-- 
nha  de  tramways  e  o  da  .lmha  de  transmissão,  haven-, 
do-se  verificado,  durante  a  execução  de  taes  serviços, 
a  possibilidade  de  *  melhorar  sensivelmente  o  «grade» 
da  linha  no  trecho  contractado,  assim  como  a  de  trans- 
por o  morro  do  Cedro  cóm  óptimas  condiyões  teehifi- 
cas. 

Todas  as  obras  de  arte  já- tem  projecto  definitivo 
e  indicaçàes  completas  relativas  fi"  construcção.     .  < 


Melhor^  inen  tos 
no  município 
de  Floria-  ' 
nopolis 


Ao  assumir  o  Governo,  poucas  estradas  deste  mu- 
nicípio eram  francamente  trafegáveis  por  automóveis. 
E'  por  isso,  com  prazer  que"  declaro  estarem  hoje  io- 
das as  fédes  de  districtos  da  Ilha- luradas  por  estradas 
de  rcdajrem  á  sede  do  município. : 

•  Dentre  todas  salienta-sç  a  lipídio  entre  Flyfia- 
nopolfe  e  a  sede  do  distrato  do  .Rilieink».  domlr-s  parle 
uni  ramal  para  a  estação  do  cabo  submarino,  na  praia 
do  Campeche,  e  outro  para  a  estação  de  monta  do 


eaufpo  ila  líessaeuda.  onde  se  acha  tuniUMii  iliserimi- 
uada  a  área  de  l.núu,(»o<>  dc  metros  quadrados  cedida 
pelo  «iuvenu»  do  Kstado  ao  Ministério  da  <iu  Tra,  para 
nella  ser  instnllado  o  futuro  campo  de  atterrissago  • 
A  eonstrucção  dessa  estrada  ] i*Io  se.  on>  jrrait- 
iti'  paire.  também  ao  problema  do  saneamento  «la  ilha 
e.  liesse  sentido/ devo  assignalar  a  coi^uuceào.  no 
aprazível  bairro  tio  Saefy  tios  I  .ihiôes,  de_  um  extenso 
•eáes  de  .«.aueaiiieuto.tiue  drenou  terrenos  onde.  em  lat- 
ira extensão,  fitavam  estagnadas  as  atruas  tia  chuva 
a'  da  niaié.  A  linha  adduetoia  do  rio  Tavares,  em  grande 
"parle  tle  seu  percurso,  teia  faeil  aceesse  por  essa  es- 
trada. 

l-'ix.  t-nubern,  "f  "ii:  irnir  a  ligação  do  rtistrieto  da 
l.agón  eem  o  l  io  Tavate.-  e  já  loi  dado  inicio  á  ligação 
do  pt.»rtò  do  tio  Vermelho,  na  .lacada  Conceição,  á 
Traia  (los  lnglf/.es. 

Por  solicitação  do  Cominando  da  < i  munição  desta 
Capital,  aena-se  tatubeni  etu  coiistrucção  uma  esiratta 
dé  cerca  tio  :'»  kilometros.  -|tie  se  destina  a  facilitar  o 
accesso  ao  campo  de  -atterrissane*. 

..lá  se  achain-quasi  eoneluidos  os  trabalhos  de  c;»- 
nalizaçào  da  Fonte  da  Hulha,  em  cujas  margens  se 
exteniiejiilittje  tinas  amplas  alamedas,  que  constituem 
a  Avenida  de  Saneamento,  nome  [  erleita  mento  ade- 
, piado  .•  MUf  sempre  'lembrara  o  intuito  .pie  tive.  ao 
ra/A-r  demolir  uma  série  de  easej>res  e  cana  li/ar  todos 
os  riachos  «iue.  atravessando  as  propriedades  vizinhas, 
constituíam  verdadeiros  ifócos  de  moléstias,  não  sope- 
ias aiíiias  esiairuadas  em  suas  margens. eomo  também 
pelos\leí ritos  arrastados  em  seus  cursos  lentos  e  tor- 
tuosos. 

Com  a  constrneeàe  do  taes  canaletes  tributários 


do  canal  principal,  que  tem  o  cumprimento  de  1.1  TO 
metros,  conseguimos  drenar  uma  grande  área  da 
cidade. 

Em  outros  pontos  da  Capital  estão  sendo  execu- 
tados serviços  idênticos,  já  estando  concluida  a  cana- 
lização dos  córregos  que,  eolleetaudo  as  aguas  do  morro 
do  Antão,  se  lançam  etn  São  Luiz.  onde  está  sendo 
construído,  como  trabalho  complementar,  uni  pequeno 
Jardim  junto  á  praia. 

No  primeiro  trecho  da  Avenida  de  Saneamento, 
além  da  arborização  e  dos  grandes  irraiuados,  já  se 
acham  também  concluídos  os  trabalhos  do  installaçáo 
de  agua,  esgotos  e  energia  eléctrica. 

Nos  demais  trechos  estão  sendo  concluídos  os  ater- 
ros, que,  não  se  limitando  á  faixa  destinada  á  Avenida, 
attiugem  a  todos  os  terrenos  adjacentes,  de  maneira 
que  evitam  a  estagnação  das  aguas  pluvincs.  Esse  tra- 
balho, que  valoriza  grandemente  as  propriedades  bene- 
ficiadas, tem  sido  realizado  com  grande  regularidade. 

As  novas  edificações  já  vão  surgindo  e  o  gover- 
no, condo  mandado  construir  o  prédio  destinado  á  Es- 
cola Normal,  contribuiu  com  um  magnifico  edifício, 
que.  muito  embellozará  o  local  e  que  certamente  ser- 
virá de  estimulo  aos  proprietários  que.  ao  longo  da  Ave- 
nida, comeram  a  erguer  construcções  de  tvpo  moderno- 

Parallelamentc  com  os  serviços  relativos  ao  sa- 
neamento da  cidade,  vai  sendo  attendido  o  embellcza- 
niento  dos  logradouros  públicos  Por  isso,  mondei  ajardi- 
nar a  praça  Dezesete  de  Novembro  e  tenho  proseguido 
nos  serviços  que  mandei  iniciar  no  largo  Treze  de  Maio 
c  na  praça  General  Osorio.  No  primeiro  já  está  con- 
cluida e  macadamizada  a  alameda  que  dá  accesso  á 
base  da  encosta  em  que  se  acha  localizado  o  Hospita 
de  Caridade,  e  na  praça  General  Osorio,  por  ficar  fron- 
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toira  ao  quartel  da  jnuariiiçào  federal,  reservarei  unia 
área  contrai  destinada  a  exercícios  o  paradas  milita- 
res, fazendo  arborizar  o  ajardinar  a  parto  externa. 

As  redes  publicas  o  domiciliarias  d'ai:ua  o  as  do  .4.t»iía  o  Esgotos 
esgotos,  a  despeito  da  insufficiewia  das  ajruas  capta- 
da? nos  actuacs  mananciaes.  tém  furiceionado  regular- 
mente. 

Prosoirueiu  com  a  possível  energia  us  trabalhos 
de  captarão  das  aiiu.ls  do  liio  Tavares.  que  deverão 
ficar  concluídos  dentro  em  quatro  mezes. 

('ircunistancias  inevitáveis,  como  a  natureza  e 
configuração  do  terreno  onde  se  fazem  as  obras,  e  a 
ditfinildade  ilo  transporte  do  material,  tém  retardado 
o  ae.-ihu  mento  deste  importante  sérvio»,  que.  nina  vez 
concluído,  elevará  a  mais  do  dol.ro  o  actual  volume 
dajxuji  distribuído  a  cada  domicilio. 

Acompanhando  varias  modificações  que  a  cidade 
tem  soffrido,  a  rede  de  esgotos  tem  sido  alterada  em 
algumas  secções,  r.ias  sem  perturbação  no  funeciona. 
mentn. 

A  experiência  tem  demonstrado  que  a  dotação 
orçamentaria  concedida  aos  dois  serviço?  de  agua  e 
esgotos  é  ínsuffieiente.  Faz-so  necessário  que  a  verba 
seja  elevada  a  cem  contos  de  réis.  a  fim  lie  que  a  Ius. 
pectoria  a t tenda  a  tudo  convenientemente  e  possa  con- 
cluir as  installações  domiciliarias  do  serviço  de  esgotos. 

O  meu  (ioverno  tem  continuado  a  encarar -com  Terras  eColoni- 
especial  cuidado  o  problema  da  colonização.  Por  isso.  zação 
prosegue  no  desenvolvimento  systcmntieo  da  viação 
de  rodagem,  factor  essencial  para  o  fae.il  aceesso  as 
terras  colonizáveis,  assim  como  para  o  prompto  trans- 
porte e  valorização  dos  productos  da  lavoura. 

As  propiias  terras  devolutas,  conforme  já  vos 
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disso,  têm  formado  a  principal  espécie  com  que  se 
pagam  as  desposas  das  estradas  alertas,  sendo  ainda 
assegurado  y  aproveitamento  inunediato  dessas  terras 
incultas,  pois  os  concessionários  nVain  obrigados  a 
eolonizal-as  dentro  em  determinado  prazo,  sob  pena 
de  as  devolverem  ao  Estado,  sem  indemnização  de 
qualquer  espécie. 

Com  a  mesma  condição,  foram  concedidas  diver- 
sas glebas  devolutas  a  empresas^artieulares  de  colo. 
nizaeâo,  que,  além  disso,  constroem  A  sua  custa,  nos 
seus  domínios,  as  estradas  necessárias. 

<  >s  resultados  obtidos  por  este  moio  de  povoar  têm 
sido  plenamente  satisía< -tórios,  sendo  grande  a  attiuen- 
cia  de  colonos  de  todas  as  procedências  paia  este  Es- 
tado, onde.  ao  lado  da  fertilidade  do  sólo.  encontram 
clima  salubre  e  venda  fácil  e  lucrativa  para  todos  os 
produetos. 

A  todos  os  lavradores  que  têm  vindo  localiza r-se 
neste  Estado,  temo  (loverno  proporcionado  os  auxílios 
possíveis,  bem  como  condições  vantajosas  para  a  ac- 
quisiç-ão  de  terras  próprias  para  a  lavoura. 

'  >  serviço  de  localização  de  imniigranres,  a  cargo 
dotiovetno  Federal,  ainda  nào  attingiu  o  desenvolvi- 
mento desejado,  o  «pie  se  explica  com  o  estado  anor- 
mal da  vida  económica  dos  paizes  europeus. 

Entretanto,  pelos  múltiplos  podidos  de  informa- 
ções o  propostas  diversas. está  o  (loverno  inteirado  do 
desejo  de  numerosas  famílias  ouropéasqiie  querem  im- 
migrar  para  o  Krasil:  e.  conhecido  o  grande  interesse 
com  que  o  sr.  Ministro  da  Agricultura  encara  o"pro- 
bleina  da  colonização,  é  de  esperar  que  grande  parte 
da  corrente  immigratoria  esperada  seja  dirigida  para 
os  Estados  do  sul  do  lírasil.  onde  o  europeu  se  adapta 
com  maior  facilidade. 


Durante  o  anuo  de  1 '.'-'<>.  foram  feitas  r>:í*  cm. 
cessões  ile  torras,  com  a  a  roa  total  do  71.4:»:»,  .">  hoeta. 
ros.  no  valor  npproximado  do  sr.n;i mi  1^1  h  h i. 

No  mesmo  porio^o.  foram  expedido*  :í:»ii  tituli>s 
detinitUos  do  concessões  de  terras,  ivpivsfiitando  uma 
área  total  de  7<i4.7V>''».l.t4t*>  metros  quadrados,  no  valor 
do  ^^K-fõ^s.  afora  o  valor  dos  títulos  das  icrras 
dadas  eia  pagamento  de  estradas  e  ohras.  ( is  sólios 
o  emolumentos  a  41a'  ficam  sujeito?  aqucllo?  títulos 
importam  em  44:õ*.>T-tíTí4T. 

Km  lins  -<lo  l'.»L}<»,  a  «lívida   colonial  montava  a 

i;u7:74l.»*l-i(.». 

Continua  o  processo  de  registro  das  torras  do 
ox-contoítado.  na  rõrma  da  lei  n.  1.1*1.  de  4  de  «umi- 
l>ro  de  T.U7.  Este  serviço  tem  encontrado  as  mais  sé- 
rias  dificuldades,  em  virtude  das  duvidas  suscitadas  a 
respeito  da  exactidão  da  maior  parte  dos  documentos 
do  medições  apresentados,  ea recendo  por  isso  os  pró- 
prios titulos  expedidos  de  base  legalmente  valida. 

o  serviço  de  verificação  das  medições  antetio- 
r«-s.  a  4110  o  i-íovernoestá  mandando  proceder,  confir- 
ma cada  voz  mais  a  insumeieneia  e  inexactidão  dos 
documentos  apresentados,  cuja  correcção  ainda  retar- 
dará o  registro  dos  titulos  correspondentes. 

A  com  missão  a  que  está  confiado  esse  serviço, 
óra  sulwrdinada  á  Directoria  de  Terras  o  Colonizado, 
aclui-se  actualmente  no  município  de  Chapecó,  discri- 
minando terras  devolutas  concedidas  a  Berthaso 
iíaya  «x  Cia.  e  outros. 

Promovida  por  diversas  empresas  particulares, 
continua  no  sul  do  Estado  a  lavra  das  jazidas  de  car- 
vão de  pedra. 

l\ira  explorar  camadas  metalliferas.  cal.  cimento, 
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schistos  betuminosos  e aguas  thonnae^organizarani-se 
outras  empresas  em  diversos  pontos  do  Estado. 

Industrias  Agro-  Convencido  de  que,  devido  ás  condições  peculi- 
peeuarias  íiros  de  nossa  terra,  as  industrias  agro- pecuárias  luV> 
de  figurar  entre  as  maiores  fontes  de  riqueza  do  Esta- 
do, tenho  procurado  iniprimirllies  orientação  racio- 
nal, por  meio  do  ensino  agrícola  no  campo  e  pelo 
cruzamento  dosado  actual  com  raras  finas  conveni- 
entes á  nossa  economia. 

Como  apparelhos  destinados  ao  melhoramento 
das  raças  de  gado  pela  dif  fusão,  un  cada  região  do 
Estado,  do  sangue  mais  conforme  ás  cireumsfancias 
locaes  o  mais  propicio  aos  fins  económicos,  o  (iover- 
no  conta  o  Posto  Zootcclmico  -Assis  Brasil»  c  varias 
estações  de  monta,  que.  durante  o  anuo  de  102o,  al- 
cançaram resultados  muito  lisonjeiros,  justificando 
esperanças  as  mais  optimistas  cm  relação  ao  futuro 
da  nossa  pecuária.  Aliás,  os  resultados  mais  promis- 
sores vêm  sendo  observados  desde  1 01 « ».  que  foi  o 
primeiro  anuo  de  serviço  systenmtizado.  ficando  des- 
de logo  patentes  a  grande  conveniência  e  a  necessida- 
de da  existência  desse  serviço. 

Também  a  avicultura  tem  merecido  do  Governo 
cuidado  meticuloso  e  ha  de  receber,  opportuuamentc, 
desenvolvimento  adequado  ás  nossas  circu instancias. 

Como  ensaio,  o  Posto  Zootechnico  «Assis  Bra- 
sil» possue  um  pequeno  aviário  com  alguns  espéci- 
mens» de  raças  finas,  que  será  desenvolvido,  quando 
a  observação  houver  indicado  as  raças  mais  convo- 
nientes  ás  nossas  condições. 

De  accôrdo  com  o  respectivo  regulamento,  que 
visa  tornar  possivel  a  qualquer  criador  a  acquisição 
de  animaes  de  raça  fina  para.  reproductores.  houve 
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orn  Setembro  do  anuo  íiuUu  uu  l'osto  --.As-s^  i J ií i ^ i  1  -  o 
primeiro  leilão  de  bovinos  puro  sangue. 

Assim  como  ;i  pecuária,  merece  ;i  agricultura 
a  minha  melhor  attom-ào. 

Ainda  mie  não  lhe  tenha  svr-tematizado  os  ser- 
viço de  direcção,  eivando  um  órgão  central  de  aeti- 
v idade,  a  acção  administrativa  superior  se  tem  posto 
em  contacto  com  o  lavrador,  favoiceendo-o.  segundo 
as  circumstaucias.  com  os  elementos  convenientes. 

Para  auxiliar  o  <  ioverno  Federal  na  solução  de 
mu  dos  nossos  mais  importamos  problemas  económi- 
cos. 1'oiain  pelo  Estado  distribuídas  gratuitamente  aos 
lavradores  de  Joinville.  S.  1  lento.  Campo  Alegro.  Cu- 
ritybanos.  Campos  Novos.  .Mafra.  Lages  e  Itayopolis. 
por  intermédio  dos  lopectivos  governos  municipaes. 
dez  toneladas  de  semente  de  trigo. 

K'  um  novo  e  mais  vas-U»  ensaio  da  cultura  do 
precioso  cereal  que  se  vae  repetir:  por  isso  mesmo, 
todo  o  trabalho  agrícola  será  cuidadosamente  acom- 
panhado, tegistrando-se  as  occorreueias  notadas  que 
possam  servir  de  lição  ao  desenvolvimento  tia  mes- 
ma cultura. 

Km  V.W).  como  já  sti .-cedera  em  l'.»lí!.  a  arreca- 
dação das  rendas  estaduaes  excedeu  vossa  cautelosa 
previsão  orçamentaria,  o  que  vos  annuncio  possuído  da 
mais  intima  satisfaeção. 

A  receita,  que  fõra  orçada  cm  cinco  mil  trezen- 
tos e  eiucoenta  c  quatro  contes  e  dezesete  mil  rei* 
(;>.;>r>4:0l7*0W).  cifra  já  equivalente  ao  duplo  da  de  sete 
annos  passados,  o  que  representa  augmento  verdadei- 
ramente notável  dentro  de  tão  curto  tempo,  alcançou 
a  quantia  de  sete  mil  seiscentos  e  noventa  e  oito  con- 
tos c  oitocentos  c  sessenta  e  tres  mil  setecentos  e  vinte 
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e  sete  réis  (7.698:803*727),  produzindo  assim  o  tntjteru- 
rit  de  dois  mil  trezentos  e  quarenta  c  quatro  contos  e  oito- 
tocentose  quareuta  e  seis  mil  setecentos  e  vinte  e  sete 
réis  (2.344:8.46*727). 

Além  da  receita  real,  arrecadada  de  cou lo rm ida- 
de com  as  rubricas  orçamentarias,  devem  se  compu- 
tar os  recursos  de  que  o  Governo  lançou  mão  em  1920 
para  fazer  face  ás  despesas  e  constantes  das  seguintes 
importâncias : 

Saldo  passado  do  exercido  de  19H»  22 1:644*0 12 
Importância  removida  da  Caixa  crea- 

da  pelo  decreto  n.  42.de  1919,  para 

a  Caixa  Geral  980:71 4*1 8s 

Importância  removida  da  Caixa  c.rca- 

da  pelo  decreto  ii.884.de  1015.  para 

a  Caixa  Geral  50:64'8*520 
Addicionando,  pois.  á  receita  orçamentaria  essas 
importâncias,  cuja  som  ma  é  de  mil  duzentos  e  cincoen- 
ta  e  nove  contos  e  sete  mil  duzentos  e  vinte  seis  réis 
(1.209:007*226),  sem  contar  as  apólices  emittidas  no 
valor  de  novecentos  e  trinta  e  seis  contos  e  trezentos 
mil  réis  (936:300*001»).  o  Governo,  para  occorrer  ás 
despesas  do  Estado  durante  o  exercício  de  1920,  dispoz 
de  oito  mil  novecentos  e  cincoenta  e  sete  contos  e  oito- 
tocentose  setenta  mil  novecentos  c  cincoenta  e  tresréis 
(8.957:870*953),  quantia  da  qual  passou  ao  vigente 
exercício  o  saldo  de  cincoenta  c  sete  contos  c  seiscentos 
c  quareuta  e  um  mil  seiscentos  e  vinte  quatro  réis 
(57:641*624). 

Desprezando,  porém,  estas  cifras,  que  não  sào  pro- 
priamente receita,  vê-se  que,  haurindo  os  seus  recursos 
quasi  nos  mesmos  impostos,  porque  os  tributos  de  hoje 
são  fundamentalmente  os  mesmos  de  1914,  as  rendas 
do  Estado  triplicaram,  revelando  o  incontestável  de- 


soiivolvinionto  '[Uo  t «".* ( 1 1  iilealit;ailo  ;i>  iiunUIS  tYirvas  j «rtaliifto i as. 

As  OííeiUat.-òes  dii  roeeita  <mitiv  u  oximvíi-ío  <l«-  T.'1'.t  <>  <>  <!<• 
1*.»2U  podoni  *or  observadas  nas  rilras  abaixo  o  sotrund"  as 
rospL-rtivas  rubrtous  uivuitUMitarias: 


Rubricas 


1919  1920 


MENOS  MAIS  EM 
EM  1920  I920 


">2  765S7:;/ 

4:i:;7sOOO 
147J77S554 

7  -S4?46S: 
jly.')20S5()0 

;;O0:55isy05: 

34:279>565; 
104:236-529; 

;n>:3SS^19 
'.44:462^660 
2:íftOS0O. 
701^644. 


Imposto  ile  exportado  ' 

Imposto  de  expediente 

Taxa  arrecadada  confor- 
me a  tabeliã  2 

Imposto  de  patente 

Imposto  i!e  industrias  e 
profissões 

Imposto  sobre  capital 

l  axa  jua  . ciai  ia.  etc 

Imposto    e  ira»i-iti> 

Divida  coionial 

Emolumentos 

Taxa  de  metragem 

Cobrança  da  divida  acti- 
va 

Imposto  do  sello 
Imposto  sobre  carroçòes 

I  iivi  de  heranças  c  IcyòJo-. 

Taxa  de  aproveitamento 

de  forças  hydraulicas 
Indemnizações,  restitui 

ções.  etc.  3  '.4:477.-7S2: 

Imposto  dc  viaçào  férrea  <I3:744>540! 

Multas  diversas  :;3:2:39?043. 
Imposto  sobre  lenha  e  nó 

re  pinho  S.698SQ00: 

Benefícios  das  Metias  42:000rf0  0 

Taxa  de  caes  71 :2S4íí341 

Taxa  de  esgoto  (i5  3O5>610 
Producto  das  installações 

de  esgotos  S2  220S4S7 
Renda  do  Matadouro 

Taxado  consumo  d'aj;ua  143O13S2O0 
Producto  do  arrendamen 

to  da  luz 

Imposto  territorial  864:906s$20 

Imposto  de  transmissão  J>49:67'.  -^96$ 

7.155:5Sth?ó4S 

Differença  a  favor  de  19J0 


707:O7S$691 
:^:436s079 


10:2:>5.-o00i' 
l6U:i56^'5-;!« 


3>l>-r>53 


r>  1-1:7 10s546j- 
166:20$s9  6j- 

9l:694s7!0|. 

55:034>300!  *  1  :S7õ>200 
::$  :S5-2s.294*  76Q9s6ll' 

49:7h2S49::'r 

S'):S30.'?236{- 14:397?2«)3 

154:OS5.-:60í-  S.302S759: 
3$9:0i9*262Í- 

!  2:160s000 

1 20:70 1S233! - 


I  SI  TL- -302 


l>:0$$>500 
•21  678*79$ 

71-.77.S4S4 
15:044?*  06 
20.14'  S;'42 


3:913SOOO       4  315sO0O!« 


3S9:t»85s9S6  • 
129=147.-1201- 
57:124S66S« 

I 

•  S:69jís000! 
42.000s000j*  í 
$4:353S!25L 

64  914.?950'.  4S0s66O| 


154S2s02S 

44ó36?602 

20:W$?60Q 

400SOOO 

34:60?S204 
35:402?5$O 
21  S85?625 

■  3-0o$?7$4 


61:934^539 
13:960#000 
120:201^:00 


.  20:294?94Sj 
13:S12s;00| 


73:0OOrOO<). 
S9S44--S  O0  -  ; 
626:-26QS  1 27 1»  23:4  i  9rS4 1 , 

7T69S:S633727  101 .4705965 
7.155JS0S64S  i 

543:2835079  ! 


I3:960s000 


75:Or0s0OO 
3*335?3S0 

644:7545044 
101  47if965 
543:2S3?079 


O  excesso  da  receita  dc  1920  verificado  sobre 
o  orçamento,  provém  cm  mor  escala  do  imposto  de 
exportação,  que  sobrelevou  em  1.173:561íti91  tt  previ- 
são orçamentaria,  e  do  imposto  de  transmissão  do  pro- 
priedades, em  que  a  arrecadação  apurou  mais 
228:260$127  do  que  fora  computado, 

Do  quadro  seguinte  constam  todos  os  <supera- 
vits»  verificados: 


Rubricas 


Imposto  de  exportação 

Imposto  de  patente  de; 
bebidas  j 

Imposto  de  industrias  ej 
proiissfies  | 

Taxa  arrecadada  con-; 
forme  a  tabeliã  2 

Imposto  de  Cap  tal 

Taxa  judiciaria,  etc. 

Divida  Colonial 

Emolumentos  sobre  ti-, 
tulos  de  terras 

Taxa  de  metragem 

Divida  activa 

Imposto  do  sello 

Indemnizações,  restitui- 
ções, etc. 

Multas  diversas 

Taxa  de  caes 

Taxa  de  heranças  e  le-; 
gados 

Taxa  sobre  o  aprovei-: 

tamento  das  forças! 

hydraulicas 
Imposto  sobre  a  viação 

férrea 
Renda  do  Matadouro 
Imposto  de  transmissão 

de  propriedades 
Imposto  territorial 


Orçado 

1.623:5176000 
140.0005000 


Arrecadado 


Diíferença 
para  mais 


2.797:078609  >.l 
169:4566352! 


510:0006000!  614  7106546; 

2.500600o:  0:2255500 

120=0006000!  166:2086936 

20:0006000  9i:6946710! 

200  00060o0;  382:85:6294 

8:0006000.  49:7626493 

5(h0006000  S9:S396236 

70:0006000  154.0856260 

270:0006000;  3S9:019S262 

300:0006000:  389:0856986 

30:0005000  57-.124606S 

60:0006000;  S4:3536125 


.173:5616691 

29:4566352 

104:1106546 

7:7255500 
40,2085936 
71:6946710 
182:8526294 

41:7626493 
39:8396236 
84:0856260 
1 19:0196262 

S9:08559S6 
27:124606S 
24:3536125 


60:0006000,  120:7016253  60:7016233 


4:0006000 

75*005000 
12:0005000 

400.0006000 
S83:0006000 


4-3156000 

129:1476120 
13-.96C50.0 

628:2606127j 
898.44262001 


3156000 

54:1475120 
1:9606000 

228:2606127 
15:4425200 


Nem  tmlas  as  rubricas  <lu  orçamento  d.*  Kfjo 
produziram,  porém,  excesso  do  rendas:  algumas  at- 
tingiram  ao  orçado  e  outras,  que  são  as  t|iie  seguem, 
apresentaram  dotieite:» 


Rubricas         Orçado    Arrecadado  Difíer8nÇa 

para  menos 

Imposto  de  expedi- 
ente :V>:o(Hi*uuO  i.^ilfliíóTO  :>>:;>( '»;J$0"2l 

Imposto  de  transi- 
to das  estrada? 

de  rodagem        i»7:000*<MO  .VkOMíS» Kll  1 :94i")*T0O 
Taxa  de  esgotos  e 
producto  das 

installações  ÍOW M  MM.»  1 2«í:S4^#4í*0?.3:ir>0*.">l  1 
Tax;*    ila^ua  na 

Capital  lot M « ^  »' H » 1  i^iíulílw    Ti^ííMX » 

Mas.  si  ainda  em  li>?t>  a  previsão  ornamentaria 
foi  excedida  pela  respectiva  arrecadação  no  conjun- 
cto  dos  tributos,  a  actual  situação,  por  ser  de  appre- 
liensivas  dificuldades  que  entorpecerias  forças  pro- 
ductoras  do  Estado,  aconselha  prudente  acautelamen- 
to ua  dilatação  que.  por  ventura,  entenderdes  dar  ú 
lei  de  meios  para  o  futuro  exercício. 

Essa  prudência  é-nos  imposta  pela  positividade 
dos  elementos  estatísticos  c  pelo  conhecimento  que 
tendes  da  crise  excepcional  que  assoberba  não  só  o 
i-oimnereio  brasileiro,  mas  p  de  rodo  o  mundo. 

O  quadro  que  segue  mostrar- vos-á  as  difterenças 
havidas,  dentro  do  primeiro  trimestre  do  exercício 


corrente,  uus  varias  fontes  <la  nossa  rocoita,  «mu  confrout »  «••jíii 


Rubricas 


ÍSúU  1»<5J-     •     EUl  1921  1921 


Imposto  de  exportação 
Imposto  de  expediente 
Taxa  da  tabeliã  2 
Imposto  de  patentes  e  be 
\bidas 

Imposto  de  industrias  e 
profissões  ' ! 

Imposto  de  Capital  j 

Imposto  territorial 

Rendas  do  Matadouro! 
Publico  1 

Taxa  judiciaria,  etc. 

Imposto  sobre  carroções' 

Imposto  de  transito 

Divida  colonial  ?  venda, 
de  terras 

Emolumentos  sobre  titti-; 
los  de  terras 

Taxa  de  metragem 

Cobrança  da  Divida  Acti- 
va 

Taxa  de  heranças  e  Ieija 
dos 

Taxa  sobre  o  aproveita- 
mento das  torças  hy-| 
draulicas 

Indemnizações,  restittii-j 
ções.  etc.  ! 

Imposto  de  viação  férrea  | 

Multas  diversas  j 

Beneficio  das  loterias  i 

Taxa  de  caes  ; 

Taxa  de  esgotos 

Producto  das  installaçõe* 
de  esgotos 

Imposto  de  transmissão 
de  propriedades  - 

Imposto  do  sello 

Taxa  d*ae:ua  na  Capital  . 


621:5755083: 
6:73255*7 
2:5855000 


471:7465232il49:8295451 
8:4755076, 

1.6265500:  958.5500 


1  7425529 


76:76059S4;  224  4815063 


256:8875373 
,  357550»; 
6315Q00 


3 13:091  $3521 
1:2735000* 

1495000!  482*000 

3:3645000:  3146$500;  2175500 
19:7725346:  23:3075882 

760$000!  7605000 

20*525100:    18:6435060  1:409S04(.> 

I 

84:5205294:    30:63154S7:  538885807 


147:7205079 

56:2035979 
915S500 


35355536 


5.8925081 
Í0313S1S9: 

19:1285313; 

44185737 

1:7575500 

6:05254S0. 
10:281S420 
6:754*638 

16:5845045 
14:936*620 

11:02o$219 

129556525S 
79  2635282 
29:3255000 
1. 430:291. r609 


9417S507 

7:6695043    2  044.-146, 
45:5955854 
6:9685401 


2:1505000 
9:513S204 


1 0:281542*"' 


9:16&s370 
4:0003000 
18:2433465 
15:35tiS600 


3:5255426 

26:4675541 
2:5495664 

392S500 
3  4605724 
2:4135732 

4:OO0S'»OO 

1:6595420 
4135980 


Differença  para  mais  em| 
1921  I 


4:1835367  6  8455852 

115:8075179  13:7495079; 

918901490.  ;  12:6275208 

29:040SOOOl  2S55000   

1.465:5685632  241  3505795  267:6275818 

1  439:291  $609  241 .350S7Q5 

26:277S023|  26:2775023 


h'  sul>i'uin;iitiMi a  notavtd  ;i  depivssào  ipii'  apo- 
senta o  imposto  de  exportação,  que  constituo  a  prin- 
cipal tonto  do  nossa  ícceita.  facto  (iuo  deve  merecer 
a  vossa  attenção.  o  jusrifit-ar  a  prudência  que  devi- 
presidir  a  elaboração  do  orçamento  para  o  exercício 
vindouro. 

A  despesa  autorizada  para  o  excivicio  de  Pespesa 
foi   do   11  Jur>:547*4r>7.   montando   a   realizada  a 
lu.-j.Yv.ãir^Tn-i.  de  sorte  que  entre  ellas  liouve  a  dif- 
erença de  Orrfírttti*"  :>.">. 

Da  despesa  realizada  foi  paga  a  importância  de 
.\79.'>:lMt'i:f!4<~>,  passando  para  exercício  findo,  n  fim 
de  ser  saldada  opportuna mente,  a  quantia  de 
t.4«**fcá»;wr>«>2.  sendo  <lue  os  pagamentos  que  excede, 
ram  das  respectivas  verbas  foram  effectivados  de 
accôrdo  com  os  §  §  1".  lettra  b,  e  3-\  do  artigo  14  da 
lei  11.  1.:nt'>.  dc  17  de  Setembro  de  191*.». 

A  despesa  paira,  que  pormenorizada  consta  do 
balanço  «lo  Thcsouro.  teve  o  seu  maior  volume,  entre 
outros,  nos  seguinte?  servires,  cuja  utilidade  e  conve- 
niência dispensam  encarecimentos  : 
Magistratura  8s*::S>l*i07 
Interior.  Segurança  e  Força  Publica  ^j}^'*1*' 
Hvdenc  c  Assistência  Publica  U7:õ«5t5*4")í» 
Instrueçào  Publica  1.<W:3W>5>« 
Divida  Publica  l.:>01::>St*lb:, 
Obras  Publicas  UM**®** 
\-rricultura.  Pecuária  e  Serviços 
Industriaes  209:989*488. 
A  despesa  publica  tem  tido  desde  191.»  o  seguin- 
te irradativo  augmento : 

....  :;.083:0.r)3*6fi9 

'  '  .    .  3.4fi0:32W249 

ll.ul>  


191" 
1918 
1919 
1920 


4.aui:t»30íK>(?í 
5.245:742)i<7ô3 
7.933:637$04i> 
8.79õ:246$140 


Esses  números  correspondem  aos  seguintes  co- 
efficientes  de  augmento  annual : 


1919-1920  .   .   9,7% 

0  augmento  da  despesa  publica,  phenoraeno  de- 
corrente do  progresso  do  Estado  e  intimamente  connoxa 
á  phase  de  realizações  que  atravessamos,  de  modo  al- 
gum poderá  causar  extranheza,  mesmo  aos  espíritos 
mais  timoratos. 

Já  quasi  libeftos  das  perturbações  da  ordem  pu- 
blica oceorridas  no  ex-Contcstado,  tem  sid ...  necessário 
attender  solicitamente  áquella  opulenta  região,  levan- 
do-llie,  por  meio  de  estradas  e  de  outros  elementos  «le 
progresso,  o  conforto  da  civilização. 

Por  outro  lado,  procurando  corresponder  ú  con- 
fiança puolica  o  satisfazer  a  suas  aspirações  e  muito 
principalmente  visando  o  bem  c  o  progresso  do  Es- 
tado, o  meu  Governo,  animado  poderosamente  pelo 
apoio  que  não  lhe  tendes  regateado,  entrega-se  á  exe- 
cução de  um  programrna  de  reformas  e  realizações 
que  nos  obrigam  a  despesas  extraordinárias,  mas  om 
breve  productivas. 

Daíii  ó  inevitável  crescimento  de  gastos  com 
serviços  e  obras  de  múltiplos  rins:  estradas,  instrucção 
publica,  ordem  e  segurança  internas,  magistratura, 
hygiene  e  assistência,  agricultura  e  pecuária,  e  amor- 


1915—  1910 

1916—  1917 

1917—  1918 

1918—  1919 


tizaçào  c  juros  da  nossa  divida  consolidada,  provoni- 
cutc  da  execução  de  obras. 

Longo  sci'ia  enumerar  a  considerável  sério  de 
serviços  IítIiiiíims  <•  administrativos  •  jii*-.  desdobrados 
por  elTeito  do  desenvolvimento  das  nossas  actividades, 
elevaram  as  respectivas  despesas  iid  tripla  do 'pio  des- 
pendíamos lia  nnnus  passados. 

Além  ila  despesa  assinalada  anteriormente, 
liouve,  !'ér;\  das  rubrieas  orçamentarias,  mais  os  seguin- 
tes pagamentos  e  movimento  de  lundus :  importância 
paira  conforme  a  lei  11.  'XV2.  de  Agosto  de  V.'-Y2.  c  n. 
11S2.  de  -I  de  Outubro  de  11*17  o|iiotas  aos  fimceiona- 
rio?  do  Thcsouro)  :*>4:4*>s>:4'.tl :  importância  removida 
da  Caixa  «ieral  para  a  de  Depósitos  i saldo  da  arre- 
cadação da  taxa  do  caos.  da  Laguna!  •_>(  t:.")14.fíi,.,s;  im- 
portância removida  da  Caixa  Especial  do  exercício  do 
1'.I20  par;i  a  Caixa  Geral  do  exercício  de  1^21. 
.")O:O0«  I¥<X'k). 

Ainda  em  1V)2U,  o' Governo,  para  attender  ao  pa- 
gamento dc obras,  compra  de  terrenos  e  prédios,  e  au- 
xílios a  estabelecimentos  pios.  emittiu.  devidamente  au- 
torizado, apólices  nominativas  no  valor  de  íttUioUOíUOO. 
ao  juro  dc  .V0  «o  anuo.  sendo:  para  pagamento  dc 
obras  publicas  realizadas  i)40:sOO>lHJO:  indemnizações 
c  acquisição de  terrenos  e  prédios  .\V>:5tA>UJt>:  auxílios 
a  estabelecimentos  pios  40:CHJO*W<1 

Xa  ultima  Mensagem  que  tive  a  honra  de  apre-  Empréstimo 
sentar  ao  Poder  Legislativo,  dei- vos  conhecimento  do  externo 
cmprc&tinio  de  cinco  milhões  dc  dollars.  contraindo  de 
conformidade  coma  autorização  contida  na  lei  n.  1.240. 
de  16  dc  Agosto  de  H'l'.>. 

Km  o  de  Novembro  de  1'Jli».  Toi  i.ssignado  com 
Imbrie  &  ('"o.,  conhecida  casa  bancaria  dc  N*ova  York. 


o  contracto  do  empréstimo:  <?,  cm  2ó  de  Fevereiro  de 
102O,eom  a  EquitabloTrustCompany  o  do  «trust»,para  s 
a  omissão  das  apólices  em  Nova  York.  Nessa  ultima 
data,  o  Estado  entregou  no  Rio  de  Janeiro  ao  Banco 
llullandez,  por  conta  de  Imbrie  A  Co.,  o  titulo  provi- 
sório de  frõ.000.000,  que  posteriormente  devia  ser  sub- 
stituído pelas  apólices  definitivas. 

Não  necessitando  o  Governo  do  Estado  Ue  remo- 
ver para  aqui  todo  o  montante  do  empréstimo,  por- 
quanto a  maior  parte  delle  se  destinava  á  acquisição 
de  materiaes  para  as  diversas  obras  autorizadas  pela 
referida  lei  n.  1.240,  materiaes  que  iam  ser  importados 
dos  Estados  Unidos  da  America  do  Sorte,  resolveu  que 
o  producto  do  empréstimo  ficasse  á  nossa  disposição 
numa  das  praças  norte  americanas,  nào  só  para  que 
alli  tivéssemos  fundos  para  attender  ao  pagamento  de 
facturas,  como  também  para  que, espaçada  c  gradativa- 
mente, se  fizesse  a  remoção  do  capital  que  devia  ser  ap- 
plicado  aqui.  Evitar-se-ia  assim  que  a  contiuua  emis- 
são de  cambiaes  avultadas  deprimisse  o  valor  do  dol- 
lar  na  sua  conversão  em  nosso  papel  moeda. 

Para  banqueiros  depositários  do  Estado  em  Nova 
York  offereceram-se  Imbrie  &  Co. 

As  informações  que  pelo  Ooverno,  em  diversos 
bancos  nacionaes  c  estrangeiros,  foram  confidencial- 
mente colhidas  sobre  a  situação  commercial  daquella. 
firma,  que  era  considerada  por  todos  comó  de  primeira 
ordem,  e  a  importante  operação  financeira  que,  com 
completo  êxito,  acabava  dc  realizar  em  beneficio  da_ 
Municipalidade  do  Rio  dè~T;iueíro~?  "eram  elementos 
mais  que  sufficientes  paia  abonar  a  sua  capacida- 
de para  a  proposta  que  rue  fazia.  Tur  isso,  o  Gover- 
no designou  Imbrie  &  Co.  seus  banqueiros  para  o  cm- 


préstimo,  nas  condicôe:»  prcvUtas  pelo  respectivo  eon- 
traeto. 

No  desempenho  dessa  in  vostielut  a  a  iik*siuu  firnm 
já  effeetuára,  em  euinprimcnt>i  de  dcrerini!iii«/>es  des.- 
le  <  iovcrno.  os  seguintes  paiuunentos : 

em   T  de  Janeiro  de  P.cju       *1  •_'.">.< hh> 


Lm  1*  de  Maio  de  o   Kstadu   firmou  cem 

;t  (ieneral  Kln-trie  iS.  A. i  o  contracto  para  a  eonítru- 
eeàoda  usina  e  da  iinha  tramways,  de  (pie  vos  dei  es- 
.dareciment..'S  em  outro  capitulo.  Para  a  execução  desse 
«•ontraety.com  conformidade  eom  o  que^elle  foi  esti- 
pulado, o  <  Iovcrno  colloearia  cm  Nova  York.  em  màys 
da  Klcetrie  lionds  and  Sharcs  o  ú  disposição  da  (ic- 
neral  Kkvtric.  um  credito  irrevocável  «le  s1.7imi.uim>. 
«lesrinado  au  pa.uametitn  «tas  materiacs  «juc  t  ossem  em - 
l.areiídus  cuia  destino  as  oi.ras  «pie  deviam  ser  exccii- 
íadas  neste  Kstado. 

Dande  cumprimento  a  esta  disputiçáu  cotitractual. 
u  l  ioverno.  )>or  officiu  de  24  de  .Maio  «.  aviso  teleirra- 
pliieu  da  mesma  data.  determinou  a  Imbric  \  C0.  «pie 
ruiloeasseni  a  >omnia  m-im;i  alludida  ;'i  disposição  da 
Ceneral  Klectrie.  mi  1'órnia  estipulada. 

Km  -JT  «le  Maio.  Imbrie  A  Co.  reh-uraidiavam  ao 
(iuvetuo.  solicitando  «pie  a  urdem  a  favur  da  «.onerai 
Klcetrie  fosse  considerada  como  emittida  a  v<»  dias  de 
vista,  e  não  cumo  para  protnpto  pajramenty. 

Ucspotidi.  declarando  não  me  ser  eabivel  modi- 
íiear  uma  providencia  executada  cm  conformidade 
eom  «lisposiee.es  «1«.  contracto  firmado  eom  a  General 
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Klectric,  ficando  porém  a  Jmbrie^  Co.  a  faculdade  de 
aeeordar  com  aquella  Companhia  a  modificação  ipie 
solicitavam. 

Km  Lelegrannita  de  .IS  de  .limJiu.  luibric  vV.  Ce. 
voltavam  a  conunumear-se  com  u  «.íoverno  após 
longas  alienações  sobre  a  desfavorável  situação  dos 
mercados  monetários  da  grande  Republica  do  Norte, 
concluíam  com  a  proposta  de  uma  emissão  de  letras  d.» 
Thesouro  do  Kátado.  no  valor  de  *4.:'>:?.">.(K>0.  represen- 
tando o  li» ju ido  prodm-ti.»  d..  <mij t»t<-st íuh>.  as  «piaos.  ao 
prazo  de  uru  anilo,  seriam  p.ir  elles  coiiocadas  cuin 
maior  facilidade  «pie  as  apólices  de  longo  prazo.  'I*aes 
letras  seriam  mais  tarde  resgatadas  pelo  pnnlncto  das 
apólices,  ruja  col  locação  clles  eonsidei a vain  viável 
dentro  de  um  autio.  com  a  melhoria  ,|ije  então  viriam 
a  ter  os  mercados  monetários. 

A  essa  proposta  nào  accedi.  e  dií-su  dei  çonlieci- 
mentH  a  íiinia  solicitante.  Imbrie  »V-  (',..  decktrar.un 
então  á  Ceueral  Kleetrie  «pie  o  ile]>o>ito  de  ? 1 . 7w.0u< ■ 
seria  eilectuado  a  de  Setembro.  .Mas.  a  i'  de  Setem- 
bro, em  telc-ianitiia  que  me  dirigiram,  confessavam  a 
sua  impossibilidade  de  e||erruar  ..  deposito  alludidoem 
c>pecie  nit.m-laria  «•  declara  varn-se  proinptos  a  roali- 
/.al-o  em  titules  do  eniprestimo.  ao  typu  de  .*.">••...  \ 
sen  lavor  invoeavain  pretensas  razões  inaeeeila veis. 

A  os»-  telcgrainnia  dei  formal  e  categórica  res- 
posta. <!"<•  na  integra  ttansctev,.,  v„^,  j i- 
inenrn : 

Florianópolis,  c  de  Setembro  de  liejtu  Imbrio 
.VCo.-  Xova-york.  Respondendo  vosso  Megraimim  dia 
dois.  manifesto  extranheza  causou  a  «>te  ^ovcriio  no- 
vas allega(;«;.es  apresentais  para  imerromperdes  cum- 
primento contracto  assiguado  tres  Novembro  1*119  ta- 
bellião  Ki,,  de  Janeiro,  lotado  vendeu  ,•  transferiu  a 
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trcga  tlfll;i>  ti.-t  forma  >npi >  •  -  i  1 :  t  •  t .  t  nbri-am  ><•  a  |   ií  ; « t" 
K-t;nl"  a   icfcr  ida  •  1 1  i.-t  1 1  f  t.-t  •  i  •  -  I. :'. •_»">.  tu  10  <|o||;'i  r>  pela 
foi ma  -fy.iiinrc  :  cm  ] u  im>-i ! < »  .laneir.i  1  *. ».  :'.:>_'.>.i « '<» 
(l<>l!;i!->:  rui  |  iiiiiiciru  fVvi  »vir"  l'.f_'i'.       h  u  ><  m  i  ;  clau- 
sula I>  c>laln'|cvi' ;    .t  U  |.;i^;i!in  liii.-         i  a  1 1 •|'f  l  i' h'-.  se- 
rão l'cil">  j  - 1  •  >  < !i  j ..  >>it i >  i  ç-;.ci'I  |\ ;i>  i|  iiali!       a  cic- 
«iilo  il"  l-'.-t.a'!i>  ii. i  Tntst  A ;  C. ,..  iP,  1 1 1 i « • » *  • » 1 1  '-"lu  bati- 
^1  uci  ('".-  1 1  ti'  • 1  > 1  >• '  v  <  'f  1 1;  t'1-  >  i'  ih  •  K-i  a  do  d» 'M^na  runs  l-.stados 
l * n i<  1' >s  ila  Aniciica  do  Nuim  .         claramente  esrabc- 
loi-ulu  li"  cuhtracti.  caráctei  i-ricu  iraiisacção  «in  «piai 
Estado  *•  vendedor  c  v«'i>  -oj-  comprador,  ficando 
t  iliclcciila  obrigação  ar-r-nmiMe-  do  ji;t-  .!  v ;-« !•  títulos 
ciini|.ra;l<i>  cm  niim  aitn-i  i--a mo.  cuja  1 1 •••«.-« i ; •  deposita- 
rcis  iiiã"  Ti  ust.  bam-n  "i;  l »;i n» | u« -i »•« *~  e-w-  Cc.vento  de- 
terminado. 

Km  ciiiiii>i iniciit-'  leira  1>  clausula  jniiuciia.  com 
municastes  por  p-k-grannua  :.' Janeiro  haverdes  levad<> 
«•redito  Estado,  aeoordo  eontraeto.  primeiro  pagamento 
devido  por  conta  empréstimo. 

Ktn  ndegrannna  11  Ke vrreiro  eoinriumicasres  cre- 
dito segunda  prestarão.  Km  conta  corrente  extrahida 
por  vossa  firma  cm  1:')  de  Amil  offereeeis  graphieo 
movimento  transacções.  constando  da  mesma,  sob  data 
primeiro  Janeiro,  credito  primeira  prestação  e.  primeiro 
Fevereiro,  segunda,  prestação.,  producto  venda  cinco  mil 
apólices,  !Mesma  conta  figuram  juros  nosso  credito  so- 
bre saldo*  credores  nosso*,  encerrando  com  •<  balance 
duo  vou-  *:,..r.«.i;>.642.»>8.  <*  que  demonstra  dinheiro  a 
nossa  inteira  disponibilidade.  Em  vosso  telegramma 
onze  Fevereiro  solicitastes  a  este  «loverno  -si  possível» 
saccar  noventa  dias.  em  vista  condições  mercado.  Tan- 


to  reconheceis  direito  dispormos  francamente  por  sa- 
ques, à  vista  saldos  em  vossas  mVios  que  solicitáveis, 
como  lavor,  fazormol-o  noventa  dias.  Está  tora  de  du- 
vidas,  pois,  que  Estado  posstic  cm  vossas;  mãos  saldo  em 
moeda  ouro  americano,  deeorren te  contracto  allndidu. 
por  vós  mesmo  declarado  cm  conta  eorronte  quinze 
Abril. 

Em  telegranima  vinte  sete  Maio  renovastes  pe- 
dido prazo  noventa  dias  para  saques,  solicitando  per- 
jnissào  para  usardes  desse  prazo  para  pagamento 
1.700.0» X»  dollars  nossa  ordem  favor  Electric  Bonds 
Shares  Co.,  reconhecendo  ainda  uma  vez  terdes  essa 
quantia  em  vossas  mãos  á  nossa  disposição  c  obriga- 
ção estáveis  effectuardes  pagamento. 

Estado  nada  tem  com  dificuldades  adegais  encon- 
trardes para  offereci mente  enqirosrinio.  pois  vosso  con- 
tracto foi  de  comprador  e  jià<.»  rorreto;-  intermediário 
para  colloeação  titules.  Perante  Estado  e  para.  n.nk»  os 
c  ff  eitos  totalidade  apólice*,  em  numero  cinco  mil.  está 
collocada. tanto  asàini  Estado  cffcctuoti  pairamcnto  pri- 
meiro couiKjii  juros,  accôrclo  feiegr.-ininia  expeli- to  pri- 
meiro Maio.  a<-fitsailr.  vos^i  cinte  s.-t<>  Aí;ti<>.  A  vo.-s-i 
situação  permite  Estado  é  <le  devedor  de  somma  liqui- 
da  em  ouro  americano,  á  nossa  inteira  disposição  por 
vós  confessada  em  conta  corrente  sol  •  vossa  assinatura. 

tfão  podeis  pretender  forçar  General  Electric  ou 
Electric  Bónd  Shares  receber  em  titulos  empréstimo 
aquilk/que  estais  obrigado  pagar  em  moeda  ouro.  em 
cumprimento  de  nosso  saque  sobre  fundos  disponíveis 
em  vossas  mãos.  Motivo  saccarmos  a  favor  ETcctrio 
Bond  Shares  Toi  porque  General  Electric-  provavelmen- 
te não  se  julgaria  assegurada  deixando  deposito  em 
vossas  riiâos  c  vosso  actual  procedimento  parece  dar 
razão  sua  exigência.  Em  todo  caso.  si  General  Electric 


aeceitar  deposito  fundo*  cm  vossas  nulos,  «iovoriiu  ue- 
uhuni  embaraço  criaria,  por  sim1  isso  interesse  econo- 
mia intima  <ienoral  Electric  o  não  importar  tal  facto 
cm  reconhecer  esto  <  iovorno  i-umo  verdadeiras  vossas 
allegaçòos. 

Contracto  com  lieneral  Kleetrie  em  nada  of fende 
direitos  asseguramos  vossa  firma  contracto  :•»  Novem- 
l»ro  ll.U9,  nem  diminuo  ou  exonera  vossas  obrigações 
decorrentes  mesmo  contracto.  Ambos  contractos  inde- 
pendentes entre  si  e  natureza  inteiramente  diversa  de- 
correm entretanto  da  Lei  1  .iUo.do/.esseis  Agosto  191$. 
autorizando  empréstimo  até  vinte  mil  contos  e  sua  ap- 
plieação  tramways  eléctricos,  ligação  ilha  ao  continen- 
te c  outros  melhoramentos.  Nenhuma  clausula  consta 
contracto  assignastes  empréstimo  pela  qual  producto 
seria  saecndo  para  pnirann *nt.>  n-aktllios  ia  c<.,!  i  cl  uidos. 
nem  tá<>  pouco  que  s«  rieis  U-iuqucires  depositários  Ls- 
tadt>. 

Contrariamente,  letra  J>  clausula  primeira  esta- 
•IkMccc  liiicrdade  Covernador  designar  Trust,  banco, 
banqueiro  em  que  devereis  collocar  fundos  disposição 
Estado.  Si  alguém  vos  f->>;  i.p.iu-^sas  deixar  vosso  po- 
der dinheiro  Kstado  para  negociardes  com  elle.  não  es- 
tava a  isso  autorizado,  nem  p».d.-is  cxhibir  documentos 
escriptos  iu-ssc  teor.  ^ 

17  inacccitavci.  pois,  quererdes  contrapor  suppçs- 
tas  promessas  graciosas  e  verbaes  a  compromissos  do- 
cumentados e  contractuaes  que  assumistes.  Nem  Co- 
veruo  assumiria  compromissos  inompnriveis  com  a  sua 
dignidade,  nem  faria,  promessas  não  autorizadas  em  lei. 
Desde  que  essa  firma  persista  em  se  collocar  erróneo 
o  falso  ponto  de  vista  que  se  traduz  telegramma  ora 
respondo,  pretendendo,  consciente  e  dolosamente,  nàc 
cumprir  obrigações  assumiu  contracto  assignou,  Oover- 
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rios  compellil-a  cumprimento  obrigações  o,  si  preciso 
I'5»!',  solicitar  intervenção  diplomática  Governo  hrasi- 
loiro  junto  chancollaria  Governo  Americano.  Xesso  as- 
surapto  este  Governo  uno  pôde  transigir  e  espora  que 
os&a  firma,  honrando  seu  nome.  mmpra  contracto  as- 
signou.  Confirmo  moa  Megramma  vinte  quatro  Maio. 
eollocando  milhão  setecentos  mil  dollars  disposição  Gr. 
neral  Electric  liond  Alia  res  Co.  o  carta  de»  Junho  me*, 
mo  assumpto,  bein  como  telegramma  sete  A  «rosto  so- 
bre disposição  milhão  dollars.  esperando  essa>  ordens 
sejam  cumpridas  . 

Sentindo  a  legitima  intransigência  do  Governo  na 
defesa  dos  elevados  interesses  do  Estado.  Imbric  iV  Co. 
procuraram  nova  forma  de  conseguir  os  seus  intentos. 
Simulando  attitudes  de  defesa  do  credito  do  Estado  no 
extrangeiro.  transniittiram-mc  em  11  de  Setembro  ex- 
tenso telegramma.  no  qual,  invertendo  a  sua  verda- 
deira e  jurídica  situação  de  devedores  do  Estado,  assu- 
miam então  a  posição  de  credores  <•  fiseaes  financeiros 
do  empréstimo.  Não  me  illudi  quanto  aos  fins  que  tal 
telegramma  collimava,  cem  lõ  dc  Setembro  dava -lhes 
a.  necessária  resposta,  em  telegramma  que  passo  a 
transcrever : 

«Respondo  vosso  telegramma  11.  Vossas  aliena- 
ções mostram  desconheceis  vossa  situação  cm  face  con- 
tracto bilateral  tendes  firmado  com  Estado  em  escri- 
ptura  3  Novembro  1919.  Por  esse  contracto,  letra  D 
clausula  primeira.  Estado  obrigou-se  vender  e  transfe- 
rir ã  vossa  firma  5.00U  apólices  pelo  preço  4.325.000 
dollars  ouro.  Pela  letra  C  vos  obrigastes  comprar  di- 
tas apólices  e  pagai  as  cm  duas  prestações  pelo  depo- 
sito respectivas  quantias  no  Trust,  banco  ou  banquei- 
ros que  Governador  designasse.  A  obrigação  do  Estado 


1'ui  ficdniente  cumprida,  «  oiiio  tèm  sitb  iodo*  •»  eoni* 
promissos  Kstado  decorremos  «Ii-ssi:  contracto. 

Vossa  posição  de  ci edor  ili»  KMado  esta  definida 
no  contracto  e  nau  vai  além  direito  liawrdtv»  pa;ía' 
incuto  coupoiía  vencidos  e  resgato  apólices  sorteadas 
«l«*alio  prazo  prefixado  para  completar  extineçào  eia- 
prestinio.  Kssc  vo--so  direito  ja  Tui  satisfeito  pelo  Estado 
i-oin  pagamentos  primeiro  e  >r-uudo  cuwpous.  Vossi 
<  >l>riii'tit;ão  rui  no  de  vedo  r  ac  Kstado  de  pairar  au  mesmo 
u  produoto  daí  apólices  < j ut-  Vus  t « •  t ; 1 1 1 1  vendidas  e  <pn* 
evitais  cumprir  eapciosaniciiie.  roin  alienações  que 
liáit  encontram  fundamento,  nem  mesmo  lellloíu.  lio 
contracto  e  mie  sào  ineompal i\ eis  i-oin  dignidade  e  so- 
lierauia  de  uni  E.-tai'o  ijije  fax.  paru-  <{<■  unia  nação  or- 
ganizada. Pretendeis  fudi  a..»  pa^aim-uto  de  unia  soni- 
ma  4 1 1 jt*  m'  aelia  em  vu:»--a>  iiuo-s  a  disposição  do  Ksta- 
do. em  face  du  contracto  e  |.or  ws  mesmo  S"leiinemen- 
le  deelarado  na  conta  corrente  » j  1.1  ■  me  tendes»  enviado. 

A  vossa  alienada  -situação  de  agente-»  fiscaes  de- 
corre do  mandato  ^ue  ws  concedeu  >>  Ksiado  para  eum- 
(•rirdes  ordens  delíe.  como  se  verifica  da  elausuia  s<- 
truiuUi.  A  vossa  investidura  «'•  de  mero  corretor  d». 
Kstódo  e  nenhuma  clausula  \-.-r»  e...nl'er-'  ••  diteito  a  vos 
transformardes  em  HWai  de  actos  e  r.  ».,,liieèe.-  deste 
<  Inverno  sol  ire  a  applieaea-.  d<><  diuin  iro>  provindos 
•  do  empréstimo.  Taes  fuuctve»»  i-aU-m  a..  poder  1  .••ui»^- 
lativo  d"  Ksradu  e  delias  não  pode  -ei  investida  unia 
uersonalidadt  oininereial  privada  <•  é.\trnn::e;ra.  eoioo 
arropiiitemenre  r-tippondes  em  w -»•».•  rele-ramma. 

Aeeòrdo  contracto,  empréstimo  esta  uanmtido 
com  rendas  Estado  claramente  especificadas.  Não  consta 
contracto  obras  iiiellioraniei.ro  sejam  parte  integrante 
rxrnaiitia  empréstimo,  nem  (pie  tenhais  direito  finalizar 
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nem siquer  analysar  condições  Estudo  contracta  oxe. 
eução  obras» 

Falaic  vossa  capacidade  banqueiros,  credores  e 
agentes  fiscaes,  mas  vos  esqueceis  vos  referir  vossas 
obrigações  como  devedores  de  somma  liquida  e  cei  ta 
assumidas  em  solenne  contracto  c  comprovadas  em 
vossa  couta  corrente.  Si  julgais  esiar  com  razão  c  di- 
reito vosso  lado,  como  temeis  soffrer  enormes  prejuí- 
zos a  que  referis  final  vosso  telegramma.  e  como  jul- 
gais acção  legal  poderá  ser  decidida  com  prejuízo  tam- 
bém para  vós?  ISVto  comprehendo  essa  vossa  incohe- 
rcucia.  Renovo  termos  meu  telegramma  anterior. 
Compellir-vos-ci  ao  cumprimento  contracto  perante 
Tribunaes  vosso  Paiz,  em  cuja  honestidade  e  justiça 
trauquillamente  repouso.  Communico-vos  vou  saecar 
todo  saldo  Estado  tem  disponível  cm  vossa  firma,  emit- 
tindo  cambial  favor  bancos  com  autorização  protestai' 
falta  acceite  ou  pagamento,  constituindo  advoirados  ahi 
Para  proseguir  ate  final,  em  defesa  interesses  Estado. 
Por  via  diplomática  chancellaria  brasileira  fará  defesa 
direitos  Estado  junto  chancellaria  vosso  Paiz». 

A  seguir,  o  Estudo  ««ceou  contra  Imbric  tf  Co. 
pelo  saldo  existente  em  suas  mãos.  Esse  saque,  não 
tendo  sido  pago,  foi  devidamente  protestado  pelo  res- 
pectivo official  de  protestos  em  Nova  Vork. 

Com  o  fim  de  acautelar-  os  elevados  interesses 
do  Estado  na  mesma  praça,  tclegraphei  ao  nosso  Emi  fi- 
xador em  Washington,  o  e.xmo.  sr.  Cochrane  dc  Alen- 
car, solicitando  as.  exa.  a  indicação  de  um  advogado 
de  notória  capacidade  e  sem  ligação  com  a  firma  Im- 
bre  tf  Co.  O  sr.  Embaixador  prestimosamente  apre- 
sentou o  sr.  John  Basset  Moore,  advogado  de  reconhe- 
cida competência  e  profundo  conhecedor  dos  ne-ocios 
políticos  o  financeiros  da  America  do  Sul. 
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Km  1-1  dc  Outubro,  dirigi  ao  >r.  Ko-sei  Moore 
extenso  telejí tainma  em  «pie  historiava  a  operação  rea- 
lizada pelo  Kstado  e  us  incidentes  sobrevindos,  con- 
cluindo pui'  lhe  solicitai*  sua  opinião  franca  sul  ire  os 
direitos  do  Kstado  em  faee  da  leirislaçàu  do  seu  l'aiz. 

Ktn  L'l  do  mesmo  me/.  u  >r.  I lassei  Aloure  res- 
pondia an  meu  teleirramma  dc  14.  terminando  eom  as 
seguintes  palavras:  « Vós  tendes.  pelo>  factos  mencio- 
nados cm  vosso  telouramnia.  unia  cansa  sanita  . 

Km  L'7  ilo  mesmo  moz.  foi  expedida  para  Nova 
\ork   procuração   a  favor   desse  advogado,  devida- 
mente niuorirad;;  pelo  <  lovernador  cm  coiijuncto  com 
o   dr.  1'iiM-in  iiluc  'lerai   do  Kstado.  na  conforniida 
da  nossa  lei  iic  <  >r-  animação  .Indiciaria. 

KtiH|Uanio  Hi  a^ia  com  finança  na  defesa  dts 
nossos  interesses.  Tmluie  A  Co.  não  cessavam  de  pro- 
curar meios  para  legitimar  a  situação  «.pie  para  si  ha- 
viam eivado. 

C<»m  o  íim  evidente  de  aunarem  ao  elfeito.  procu- 
rando talvez  com  isso  conturbar  a  attituae  desassom- 
brada do  meu  Governo,  linhrie  «V  Co.  propuzeram  no 
f«iro  federal  do  Kio  de  Janeiro,  em  21  de  Setembro, 
uma  acção  contra  o  Kstado.  reiterada  por  nova  peti- 
ção em  14  de  Outubro,  para  que  o  mesmo  fosse  inti- 
mado a  nãosaeear  coutra  os  autores.  Alienavam  o  fun- 
damento de  «pie  o  Kstado  estava  empregando  fuudos 
do  empréstimo  etu  serviços  uao  autorizados,  como  o 
pagamento  de  ."^WOíOUU  á  Conimissàu  Roekefeller 
e  a  eollocação  de  um  credito  a  favor  da  Venerai 
Electric,  cujas  obras  os  autores  pediam  fossem  fiscali- 
zadas pelos  poderes  competentes  do  Kstado. 

Intimado  por  precatória,  o  Kstado  interpoz  ex- 
cepção dc  competência  de  fôro. 

Nesse  incidente  pc.mancce  a  acção,  não  tendo 


/ 
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lmbrie  &  Co.,  no  que  parece,  procurado  o  6eu  prose- 
guimento,  provavelmento  por  sentirem  que  a  simu- 
lação que  procuraram  armar  mio  surtia  efeito. 

No  entretanto,  em  Nova  York,  o  nosso  advogado 
agia  sem  vacillações  e,  em  constantes  coinmunicações, 
dava-me  conhecimento  dos  seus  trabalhos. 

Procurando  exercer  uma  acção  segura,  envidou 
todos  os  esforços  para  conduzir  o  caso  a  uma  solução 
desde  logo  satisfactoria,  chegando  mesmo  a  enca- 
minhar negociações  com  poderosos  elementos  finan- 
ceiros que  tomassem  a  si  o  empréstimo  que  se  achava 
em  mãos  da  firma  embaraçada.  Mas  a  premente  situa- 
ção em  que  então  se  debatiam  os  meios  financeiros 
norte-americauos,  já  tão  grave  que  preludiava  unia 
apprehensiva  crise  económica,  veio  deter  a  iniciativa 
do  nosso  advogado,  que  ficou  então  na  expectativa 
de  melhores  dias. 

Nu  decurso  de  suas  negociações,  procurava  o  nosso 
advogado  conhecer  minuciosamente  o  estado  da  casa 
lmbrie.  Esta,  porém,  evitava  da r-llie  a  conhecer  a  reali- 
dade de  sua  situação.  Por  seguras  e  cautelosas  investiga- 
ções, chegou  o  sr.  Jíassct  Moore  a  formar  suspeitas  bem 
fundadas  de  que  aquclla  firma  se  havia  utilizado  dos 
títulos  do  Estado  que  não  conseguira  colloear  por 
v?5^  Pa[a-  S0,J  a  ííanmtia  dos  mesmos,  levantar  em 
vários  bancos  capitães  com  que  pudesse  fazer  face  aos 
seus  compromissos. 

Em  breves  dias  teve  o  nosso  advogado  plena 
confirmação  de  suas  suspeitas,  lmbrie  &  Co.,  em  Se- 
tembro de  1920,  posteriormente  á  operação  realizada 
com  o  nosso  Estado,  haviam  contraetado  a  emissão 
de  um  empréstimo  de  õ.OOUOOO  de  dollars  a  favor 
da  Reaver  Bcrd  Cornpauv:  mas;  faltando  ao  cumpri- 
mento de  obrigações  assumidas  com  essa  Companhia, 


foi  oontm  ollos  requerida,  em  do  Maivude  in- 
tervenção judicial,  Doforido  o  pedido,  foram  nomeu- 
dos  interventores  junto  â.  firma  Imhrie  A:  Co.  o  advo- 
Jolui  B,  Jolmston,  Theodoro  Smith,  vice-presi- 
dente do  The  Ontral  Trust  Company,  do  Nova  York, 
e  o  Superintendente  Estadual  dosKancosda  mesma  ci- 
dado.  Xa  oceasiào  do despacho da  intervenção  judicial., 
Imbrie  K  Co.  informaram  aos  interventores  i.[iie  o  seu 
activo  era  de  treze  milhões  de  dollars,  para  um  passi- 
vo de  onze  milhões. 

Diligenciando  providencias  acauteladoras  dos 
interesses  do  Estado,  o  sr.  liasset  Moore  requereu,  o 
pelo  Tribunal  de  Nova  York  lhe  foi  deferido,  um  man- 
dado prohibitorio  a  todos  os  que  possuíssem,  a  titulo 
de  penhor  o::  outro  qualquer,  bens  pertencentes  a  Im- 
brie  A  Co.,  para  que  os  não  alienassem  ou  transferis- 
sem a  outrem,  dando  o  nosso  advogado  publicidade  a 
esse  mandado  com  a  notificação  de  que  os  titulos  do 
Estado  de  Santa  Caíharina  que  houvessem  sido  dados 
em  penhor  o  foram  sem  autorização  do  Estado  e  com 
violação  dos  seus  direitos  sobre  os  mesmos  titulos. 

Pelas  investigações  e  exames  procedidos  na  es- 
cripturaçao  de  Imbrie  «.V:  Co.,  o  nosso  advogado  te- 
ve opportunidade  de  verificar  a  procedência  de  suas 
supposições  de  que  os  mesmos  houvessem  cauciona- 
do titulos  do  Estado,  para  levantamento  de  fundos 
destinados  a  attender  ao  pagamento  das  cambiaes  con- 
tra elles  emittidas  por  conta  do  empréstimo. 

Devido  aos  múltiplos  negócios  da  firma  e  á  sua  ra- 
mificação em  doze  filiaes.  não  foi  possível  ainda  eonclu- 
ir-se  o  levantamento  do  balanço  .que  está  sendo  ef  fectuado 
por  peritos  commerciaes,  sob  a  direcção  dos  interven- 
tores nomeados  pelo  Tribunal  e  com  a  assistência  do 
nosso  advogado. 
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No  ontanto,  pelos  elementos  já  colhidos,  consta 
sor  a  seguinte  a  situação  dada  por  Inihrio  &  Co.  ás 
apólices  de  que  lançaram  inao  para  fins  diversos  da- 
ijuollo  para  o  qual  estavam  autorizados  polo  sou  con. 
tracto,  situarão  ruja  legitimidade  <>  contestada  pelu 
nosso  advogado: 

Dadas  como  vendidas  a  diversos   *  vi>H.( )<  m  t 

Dadas  como  vendidas  ao  dopar-  . 
tamento  Bancário  de  Imhrie  A 
Co.  HIVMXh»  1.1;">7ah»u 

Dadas  como  penhoradas  cm  cau- 
ção a  diversos  bancos  e  ban- 

queiros  :,..O4.'J.O0u  ■  : 

Existentes  nos  cofres  dc  lmbri<* 

«K  Co.,  agora  sob  a  jurisdicção 

dos  liquidantes  7:-u;.ui.mi 
Destino  não  conhecido  I54.00U 
'•"otal  s  .\(J)<m¥)Íi 

Não  <>  possível,  segundo  informa  o  nosso  advo- 
gado, prejulgar  o  desfecho  da  situação  ercada  pela  fir- 
ma Imhrie  *  Co.  com  a  falta  de  cumprimento  de  suas 
obrigações  contractuaes.  c  que  deu  em  resultado  ser 
interpellada  judicialmente  por  um  credor  interno,  a 
Bcaver  Board  Oompany. 

Confio,  porém,  na  justiça  da  grande  Kepubiiea 
Norte-Americana  c  no  descortino  c  operosidade  do  nos- 
so advogado. 

Em  de  .Maio.  recebi  do  sr.  Basset  Moore  longo 
telegramma  em  que  fransmittia  as  bases  combinadas 
com  um  grupo  de  banqueiros  dc  Nova  York.  que  lhe 
parecia  darem  satisfactoria  solução  ao  caso  do  emprés- 
timo. O  Estado  faria  emissão  de  quatro  milhões  de  dol- 
lars  em  apólices  de  oito  por  cento.  O  producto  dessas 
apólices,  a  um  typo  que  não  serin  inferior  »  noventa 


]»oi  cviii.ulu  iiuiniiiiil.M-riii  applicadouu  resgato  das  apó- 
lices caucionadas  illegitimnmeiitc  por  lmbrie  tf  Co.,  fi- 
cando desde  louo  á  disposição  do  Estado  um  saldo  em. 
moeda  no  montam*'  de  dois  milhões  c  trinta  mil  dollars 
t^.nilo.iMiin.  Por  outro  lado  o  Kstado  reliaveria  as  apó- 
lices encontradas  cm  podei'  de  lmbrie  tf  Cu.  nu  som- 
ma  dc  setecentos  <•  trinta  «•  seis  mil  dollars.  licando- 
Ihe  ainda  mantido  •»  direito  de  accionar  a  mesma  fir- 
ma pela  soinma  de  dois  milhões  »•  trezentos  e  quaren- 
ta c  três  mil  dollars  i:jç_>.:i4:i.i mu n.  que.  deduzido  o  va- 
lor dasapolicos  rcl-.avidas.  representavam  o  saldo  da  im- 
portância declarada  por  aquella  firma  como  collocada 
em  seu  poder  á  nossa  disposição. 

A  esse  tclegrnmron  respondi  que  a  proposta 
me  parecia  acceitavel:  como.  no  entanto,  se  tratava  de 
uma  nova  emissão  de  apólices,  dependia  de  plena  au- 
torização du  Poder  Legislativo,  tinieo  competente  para 
facultar  operações  de  tal  natureza.  Ser-me-ia.  entretan- 
to, possível  comboiar  negociações  c  firmar  as  bases 
de  unia  in>va  operação,  que  ficaria  aguardando  o  pro- 
uniciaincnto  do  Congresso  Representativo.  Nesse  sen- 
tido, eu  estava  pronipn»  a  recplicr  o  discutir  os  vários 
detalhes  da  proposta. 

Km  de  Maio.  o  sr.  1  lasse t  .Moore  aununeiava- 
nic  a  apresentação  de  unia  cl  insula,  considerada  então 
como  primordial  para  as  negociações  da  nova.  emissão, 
e  que  desde  logo  reputei  innccHtnvel. 

1'retendia-se  que  o  Estado  collocassc  em  Nova 
York.  em  1".  de  Junho  transacto,  a  somma  necessária 
ao  pagamento  dos  eoupons  de  juros  do  total  do  em- 
préstimo contractado  com  lmbrie  tf  Co.  A  essa  sugges- 
tão  não  attendi.  de  pleno  aeeõrdo  com  a  opinião  já  an- 
teriormente externada  pelo  nosso  advogado. 

Em  telegramma  que  lhe  transmitti.  deixei  accen- 


tuado  que  o  Estado 'do  Santa  Catharinajiuhtt  i\  mo. 
lhor  vontade  e  o  firme  propósito  de  agir  conforme- 
mente com  as  suas  tradições  de  honestidade  e  lisura, 
não  podendo,  porém,  corno  elle  mesmo  já  havia  opina- 
do, fazer  a  remessa  de  fundos  avultados  para  paga- 
mento de  juros  de  apólices  criminosamente  postas  em 
circulação,  e  cuja  posse  nao  tem  legitimidade  compro- 
vada. 

Em  consequência  dessa  attitude  do  Governo, 
lmbrie  &  Co.  requereram  á  Corte  de  Justiça  de  Nova 
York  a  expedição  de  um  mandado  que  declarasse  vali- 
da a  emissão  de  apólices  por  elles  feita,  e  subsistente 
a  responsabilidade  do  Estado  de  Santa  Catharina  nas 
mesmas  apólices.  Esse  pedido  foi  denegado,  conforme 
communicação  transmittida  pelo  nosso  advogado. 

Posteriormente  a  essa  decisão,  os  banqueiros  por- 
tadores das  apólices  indevidamente  emittidas  por  lm- 
brie &  Co.  reuniram  se  novamente,  reiterando  os  en- 
tendimentos para  a  realização  da  operação  de  credito 
que  foi  objecto  do  telegramma  de  20  de  Maio  do  nosso 
advogado.  Essa  operação  está  sendo  estudada  entre 
banqueiros  da  praça  de  Nova  York  e  opportuna  mente 
serão  fixadas  as  bases  para  uma  proposta  ao  Estado, 
segundo  communicação  do  nosso  advogado  em  tele- 
gramma de  14  do  corrente  mez  de  Julho. 

Por  conta  do  empréstimo  contractado  com  a  ca 
sa  lmbrie  &  Co.,  e  que  a  mesma  firma  não  levou  a  ter- 
mo, o  Estado  recebeu  a  somma  de  _J.541.060,79  dol- 
lars,  que  produziu  em  moeda  nacional  a  quantia  de 
6.102.958$O36. 

De  todos  os  incidentes  occorridos  nessa  operação 
de  credito,  tenho  dado  conhecimento  ao  exmo.  sr.  Pre- 
sidente da  Republica,  de  quem  tenho  recebido  o  mais 
valioso  apoio  na  defesa  dos  nossos  interesses. 


Assim  ficou  o  empréstimo  de  Erlangers  reduzido 
a  £' 93.497.6.5  c  o  de  Dunn,  Fisher  \-  Co.  a  £67.541.10.7. 


A  nossa  Embaixada  em  "Washington  tem  iit- 
strucções'  para  apoiar  a  aeçào  do  meu  (íoverno,  mas 
ainda  não  houve  opportunidade  para  ser  exercida  a 
sua  intervenção. 

O  Estado  de  Santa  Catharuia  continuará  a  ter 
em  mira,  neste  caso,  como  cm  todos  os  outros  em  que 
a  sua  honra  e  o  seu  progresso  se  empenharem  um  in- 
transigente defensor  de  seus  direitos. 

Ao  ser  encerrado  o  exercício  financeiro  de  1920,  Divida  passiva 
a  divida  externa  do  Estado  proveniente  dos  emprés- 
timos Erlangers  e  Dunn.  Fisher  A  Co.  era  a  seguinte:  Externa 

Empréstimo  Eiinmjcrs  de  l'.)09. — O  empréstimo 
de  t*  150.000.0.0,  contraindo  em  1909  com  a  firma  Er- 
langers, de  Londres,  estava  reduzido  a  £  103.759.4.6. 

Empréstimo  Fisher  de  Wll.—Q  empréstimo  de 

100.000.0.0,  realizado  com  os  banqueiros  Dunn.  Fi-   

sher  &  Co.,  também  de  Londres,  estava  reduzido  a  ~*  ■ ' 

S  71.104.10.7. 

O  primeiro  daqueJles  empréstimos  foi  escriptura-        .  - .  -  . 
<io  ao  cambio  de  15  d.  e  o  segundo  ao  de  16  d.,  de  £  .  *  -  *" 

modo  que,  na  época  indicada, ambos  montavam  á  quan- 
tia de  2.726:751  $537.  moeda  brasileira. 

Posteriormente  ao  encerramento  do  exercício  de 
1920,  foi.  a  30  de  Maio,  remettida  á  firma  Erlangeis 
àTimportancia  de  £  5.261.1^.1,  pava  fazer  face  ao  pa- 
gamento dos  juross  amortização  c  respectiva  commis-  0  .  i  t  -  ! 
são  que  se  vencem  a  Io.  de  Dezembro  próximo  vin 

douro.  Na  mesma  data  e  para  análogo  fim.  foi  envi-  ^      O  J   u  Q  1- 

ada  a  Dunn.  Fisher  &  Co.  a  importância  de  £3.563.0.0-  ^        >.  o  -  •  •  i 


quo  em  moeda  brasileira,  aos  câmbios  acima  indica-  v  9.  0  \>  v 


dos,  representam    respectivamente  1  ,r>T õ;*»r*T9i*1  í »<  >  o 
1.013:122*930,  ou  seja  a  soinma  de  i*  õ$9:080.*OW>. 
Interna  consolidada         a  divida  interna  consolidada  viu  apólices,  i-nt 
30  de  Abril  ultimo,  elevava-se  ú   importam-ia  «Ir 
4Ai8l.000.fO0O,  discriminada  do  seguinte  mudo: 
Apólices  inalienáveis  emittidas  nos  ter- 
mos da   lei  n.  2GX  de  18*.»7,  para  pa- 
trimónio dos  hospitaes  e  asylos  «lo  Ks- 

Apólices  inalienáveis  para  construerào  v 

eonservaeào  do  Seminário  Kpiseopa!     .")0:<>ij(.i.viM  Kt 
Apólices  alienáveis  emittidas  na  confor- 
midade  das  Leis  .">U7  «.•  :>49.  de  1901  e 
1902  7lT:»>fHWO(iit 
Apólices  alienáveis  etnittidas  nas  condi- 
ções das  letras  u  e  //  da  Lei  í;79.  de 
190;>  ô:(.M.iUí(.MKt 
Apólices  alienáveis  emittidas  conforme  o 
decreto  201*.  de  de  1;">  Maio  de  1  «M.K>  e 
lei  441,de  1899  .71  :lot  >»(x.m  » 

Apólices  alienáveis  emittidas  conforme  o 
artigo  9  da  lei  n.  761».  de  iT.de  Setem- 
bro de  1 907  2.947:0O<    m  ii  > 
Apólices  ao  portador  emittidas  de  confor- 
midade com  o  decreto  S93.  do  lo  de 
Novembro  de  191»  242:1  MJU^OOO 
Interna  fluctuanle          A  nossa  divida  fluctuante.  compreheudendo  o  em- 
préstimo contraindo  com  o  Banco  do  Brasil,  era  no 
encerramento  do  exercício  financeiro  de  1920.da  quan- 
tia de  2.112:039*803,.  discriminada  assim: 
Divida  liquida  e  inscripra  031:õo9*U92 
Divida  não  liquida  e  por  inscrever  ^CWif/iãilSõ 
Apólices  sorteadas  e  não  pasmas  :M:2O0*0OO 
Saldo  devedor  ao  Banco  do  Brasil  e>39:648.í:;Y2<'» 


Após  o  eiieeirauieuiu  do  exercício,  fui  pa?:u  ao 
lianco  <lo  Hrasil  a  importância  do  4o:0mi!»:ii<i(i.  u  <|tu> 
reduziu  o  nosso  ilchito  com  aqiplle  estabelecimento  a 
:>,.t'.»:f)48*ô-2t,). 

Ao  serviço  de  amortização  <•  pagamento  de  juros 
dos  seus  compromissos,  tem  <>  ( inverno  empenhado 
o  maior  interesso  c  atteuçào  eMa  pounialidade  »•<»! - 
loca  o  Estado  em  óptima  situarão  no  couceiro  dos  » | f J i - 
se  interessam  pelos  nossos  negócios. 

Km  .lancho  <•  .lullio  de  I'-i_?< ».  para  amortização 
da  divida  interna  consolidada,  foram  sorteadas  apóli- 
ces no  valor  do  '.HW  iO£Út Mi.  sendo  T.">  de  1  :< n M tsi l( M i.  Kj 
ilr  .")( li  tsi  m  M  i.  :  ;\   ,\r  ;ji n  <>'(  iún  e  :)'. •  de  ÍIIU^IHX'. 

A  arrecadação   da  divida  activa  do  Estado  em    Vivida  activa 

!'oi  de  154:O.S*>*2(>0  contra  161^8*011».  em  1919 

Naquelle  exercício  deixou  de  ser  arrecadada, 
passando  a  ser  considerada  divida  activa,  a  quantia 
de  -J^irlTT^tUT  proveniente  dos  seguintes  títulos: 

Imposto  de  Capita!  1  £6711*73:» 

Imposto  territorial  l-:>.2:5tj7*tiõM 

Imposto  de  industrias  e  pro- 

li^ões  44:rt7o*o*. 

Patente  da  venda  de  bebi- 
das e  lumo  17:4lO.Y^»i 

Taxadapia  17:õ;K)*U0<> 

Taxa  de  es-oto>  15.323*U0<> 

A  despeito  das  eoudíções  anormaes  em  que  a  Situação 
arando  irucrra  collocou  directa  ou  reflexamente  todo  económica 
o  mundo  civilizado,  a  nossa  situação  económica  con- 
serva-se  promissora. 

Como  si  houvesse  uni  tácito  accôrdo  entre  as 
forras  vivas  do  Estado,  a  divisa  uniea  de  nossa  ter- 


ra  vai  sendo  o  trabalho  constante  no  justo  afan  Ido 
vencer  pelo  esforço  honesto, 

Som  preoccupaçòos  demagógicas,  mascaradas 
como  reivindicações  sociaes,  sem  pretender  a  solução 
de  problemas  económicos  com  formulas  ineffieazes, 
mas  offerecendo  á  Patria  o  nobre  exemplo  do  mais 
decidido  amor  aos  princípios  republicauos,  as  classes 
trabalhadoras  de  Santa  Catharina  são  uma  segura  ga- 
rantia da  ordem  publica  e,  consequentemente,  do  la- 
bor methodieo  o  pacifico,  que  laz  ;i  prosperidade  indi- 
vidual, influindo  decisivamente  c  como  maior  factor 
no  desdobramento  da  Jorluna  publica. 

Dahi,.  evidentemente,  a  situarão  tranquilla  das 
nossas  actividades  económicas. 

Guiando  uni  Estado  servido  de  elementos  de  tão 
elevados  ideacs,  pôde  o  meu  Governo,  durante  o  exer- 
cício de  19-20,  assim  como  nu  anterior,  cumprir  sem 
vacillaeòes.  os  deveres  que  lhe  impõe  a  sua  alta  in- 
vestidura, correspondendo  aos  confortáveis  applausos 
cora  que  o  têm  distinguido  a  generosidade  dos  meus 
patrícios  e  a  opinião  de  homens  eminentes  que  nos 
t<'-m  honrado  com  a  sua  visita. 

A  exportação  geral  do  Estado  em  192<>,  superior 
ã  de  1919,  pois  esta  foi  de  ;54.7!»:>:5í">7¥471,  valor  offi- 
cial,  ao  passo  que  aquella  se  elevou  ã  importância  de 
37.799:244*979.  indica  que  a  crise  que  assola  o  mundo, 
só  muito  attenuadnmente.  fizera  sentir  em  nosso  Es- 
tado os  seus  terríveis  efeitos  económicos. 

E'  evidente  que  semelhante  facto  se  deve  attri- 
buir  não  somente  a  certas  condições  peculiares  d  nossa 
natureza,  mas  também  ao  caracter  laborioso  das  nossas 
populações. 

Quando  quasi  todos  os  povos  invocam  principios 
de  solidariedade  humana  para  attenuar  os  effeitos  dc 


sua  dolorosa  situarão, Santa  ('atharina  cuutinúa  encon- 
trando em  seu  súlo  produetivo  elementos  necessários 
ás  suas  necessidades,  cum  saldos  volumosos  com  que 
ainda  pode  concorrer  ao  intercambio  nacional  e  ex- 
trairei ro. 

Taes  factos  justificam  aos  nossos  próprios  olhos 
a  fé  »|ue  nos  alenta  na  irrandrv.a  do  futuro  da  nossa 
terra. 

X«>  larjio  periodo  que  vem  desci?  UintJ.  a  expor- 
tarão dos  nossos  productos  rem  tido  ;is  alternativas 
ahaixo  mencionadas: 

19O0  7.794:140*059 

1907  Ití.^õr.rK-írt^ã;; 

19<>*  lu.354:32?<*334 

l'-*0*>   >U  19:434*325 

191o  0.891:970*503 

1911  8.217:552*450 

1912  *.124:750*56O 

1913  0.231:042*919 

1914  s.969:207*479 

191:»  14.389:883*89 1> 

1910   15.180:991*497 

1917    20.127:919*240 

1918    25.876:225*732 

1919    34.795:557*471 

1920    37.799:244*979 

Como  indicam  os  algarismos  acima,  apenas  o 
periodo  entre  1909  e  1914  não  foi  promissor  á  expor- 
tação dos  nossos  productos:  entretanto,  desde  1915  a 
progressão  se  accentuou  e  vem  a  crescer  de  auno  em 
anno.  E  pódc-se  affirmar  que,  si  nào  fora  a  terrível 
crise,  que  retrahe  as  actividadas  commerciaes.  e  a 
deficiência  de  transportes,  a  uossa  exportaçãj  teria 
sido  muito  mais  volumosa  em  1920. 


Sojruiulo  os  portos  de  destino,  o*  géneros  *sx> 
portados  nesse  anno  foram  enviados  para  centros  na- 
oionaos  do  consumo  no  valor  otficial  do  2i).2r>õ:891**»4*l 
e  para  o  extrai  igeiro  no  valor  de  8.543:353*733, 

A  exportarão  para  portos  extrangciros,  desde  1906. 
tem  so  ff  rido  as  alternativas  seguintes : 

iMU!»   2.412:495*239 

iqOT    "   '   '    "   2.439:770*994 

1908  2.362:402*343 

!90y   '   2.117:508*528 

 2.204:014*44:) 

!9n   2.204:038*410 

191'>   '   '    1.974:515*803 

"    '    '   1.832:434*000 

.^14    1.076:439*340 

1915    1.575:718*465 

"    2.270:662*650 

!9!7   5.125:799*462 

191í*    5.718:871*637 

1919    10.481:232*171 

1920    8.543:353*733 

< Js  paizes  estrangeiros  que  em  1920  receberam 

géneros  da  nossa  producçâo  constam  do  quadro  abai- 
xo, onde  estes  foram  grupados  segundo  os  fins  a 
que  se  dostinam: 

r     .        '     Género»     '   Géneros-  j 
Dexfnm       alimentícios  \mdvstriaes        °  1 


EUROPA 

Allemanlut 
Bélgica 
Franca 
<  i  recia 
Itália 

A.  do  Norte 

A.  DO  SUL 

Argentina 

Chile 

Uruguay 


l:150*S00257:0oO*84n 
:600*0OO  7:590*00o 
47:600*000 
12:950*00n 
73:500*0Ou 


41:400*000 

4:989:619*123 
1.439:207*120 
1.639:135*850 


258:751*640 
41:190*000 
47:600*000 
12:950*000 
73:500*000 

41:400*000 

4.989:619*12:1 
1.439:207*120 
1.639:135*850 


Para  esses  paiv.cs,  no  periodo  4110  vem  desde. 1900, 
a  exportação  de  I92n  só  t'oi  interior  á  de  191'.». 

Dentro  os  productos  que  em  1920  maia  concor- 
reram para  avolumar  o  nosso  intercambio  commer- 
eial,  devem  salientar-se  os  que  seguem,  comparados 
com  as  respectivas  sahidas  em  1910 


1919 


Mate 


I  '.a  nha 


9.420:907*o?i;> 

4.584:433*621 » 


Madeira 
Tecidos 

Farinha  de  maii- 

dioea 
Manteiga 
Ano/- 
Fumo 

Tiras  ltordadas, 

meias,  ponto 

russo  e  rendas 
( lado 

Couros  e  sóia 
■Assucar 
Prejros 

Productos  suinos 
-  Feijão 

.  Polvilho  e  tapioca 
Velas 

-Farinha  detrito 
-Milho 
Phosphoros 
Queijos 

Como  se  vê  no  quadro  anterior, 
diminuição  no  valor  da  exportação 


1.778:787*4ou 
1.748:911*350 
1.658:008*030 
1. 241:056*1 5u 


1.103:914*420 
999:024*00»  > 
9s:>:044*40< » 
599:7 10*224 
0o2:430*8O< » 
:>70:iU  1*300 
4y7:225*5f>i  1 
229:899*920 
103:997*3(  ki 
457:450*70u 
409:277*660 
101:449*399 
134:588*89o 


1920 

0.800:338*591 1 
3.832:962*02."» 
3.954:357*320 
1.802:143*50o 

1.3tó:8l  5*1 10 
2.195:046*900 
2.473:721*630 
2.045:104*123 


1.448:078*650 
1. 496:51 5*0uo 
1.039:560*400 
3.057:125*045 
1.032.-547*52O 
398:586*000 
374:145*480 
17 9:906*1 0<» 
272:632*081» 
164:865*200 
250:604*690 
277:455*500 
142:758*580 

em  1920  houve 
de  mate.  banha,. 


-80- 


farinha  do  mandioca,  productos  guino»,  gado,  feijão, 
polvilho  e  tapioca,  farinha  de  trigo,  milho,  tinis  bor. 
dadas,  meias,  ponto  russo  e  rendas. 

Entretanto,  como  natural  compensarão  á  redu- 
eçao  da  exportação  desses  productos,  cresceu  a  do  vá- 
rios outros.  Foi  assim  que  arroz,  fumo,  couros  o  sob, 
assucar,  pregos,  velas,  phosphoros  e  queijos  tiveram 
muito  augmentados  os  volumes  exportados,  sendo  di- 
gno denota  o  considerável  crescimento- da  exportação 
de  alguns  delles  durante  o  anno  de  lí'20. 

Outros  géneros  da  nossa  produeção  tiveram  re- 
lativo augmento  n;i  exportação  e  tendem  a  maior  sa- 
hida  em  annos  subsequentes. 

Ao  concluir  estas  observações,  é  opportuno  notar 
que  das  considerações  que  se  podem  fazer  sobre  o  que 
exportamos,  a  mais  interessante  do  ponto  de  vista  eco- 
nómico é  que  os  productos  sahidos  dos  nossos  portos 
em  regra,  são  de  consumo  obrigatório  e  totalmente  re- 
tirados de  nosso  solo,  e  não  productos  de  manufactura 
de  matérias  primas  importadas,  facto  que  nos  eolloca 
em  situação  muito  vantajosa  entre  os  demais  Estados 
da  União  Brasileira. 

A  nossa  terra  produz  o  de  que  mais  necessita  a 
economia  mundial.  Esse  facto  é  bastante  para  nos 
inspirar  confortadora  esperança  no  futuro  das  nossas 
forças  económicas,  que  apenas  dependem  de  iniciati- 
vas orientadas  e  corajosas. 


Srs.  Deputados. 

Com  as  informações  que  acabo  de  vos  prestar, 
tive  a  satisfacção  de  cumprir  o  determinado  no  artigo 
45  n.  II  da  Constituição  do  Estado.  E  prompto  estou 


a  inmistraiwos  outros  quaesquer  esclarecimentos  quu 
julgardes  necessários  para  o  bom  andamento  de  vossas 
iniciativas. 

Cougratulo-nie  comvosco  pelo  inicio  úv  vossos 
trabalhos,  que  estou  certo  serio  proficuos  ao  progresso 
do  Estado  e  da  Nação. 


Palacio  do  Goeerno  do  Enfado  de  Santa  Catha- 
ri/ia,  cm  FlorUiHopolte.  22  de  Julho  de  1921. 


Directoria  de  Instracção  Publica 


fflflTRICUfclfl     nos  estabelecimentos 
de  instnucção  primaria  dc_$>stado 

J918—  16802  

.1919 — 20892  ■  — - — 

!320—  26754  •  ■  

Spotal  64*88 

•Os 

Matricuía  nas  escolas  isoladas 


1918—  llSSf  1  :  " 

1919—  16069  •—  

1920 —  2172$  —  

Spotal  49354 

•Escolas  providas 

1918 — 269  ' 

l?19 — 882  

1920—465  

5polaI  1106 


Directoria  de  Viação  e  Obras  Publicas 
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ESTRADAS  VlClNAES 


Unhas  destinadas  ao  acccsso  ás  eslrnrlas  wrars  c  que-  apezar  de  nao  possuírem 

todas  as  condições  technicas.  lomar-se  ao  aptas  ao  transito  de  automóveis,  mediante  ligeiros  repar 
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Directoria  de  Viação  e  Obras  Publicas 


Distribuição  da  importância  total  utilizada  no  pagamento 
das  estradas  de  rodagem  em  consírucçao 

no  periodo  de 
Setembro  I9!8  a  Julho  1921 


